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Tempo em Goiânia
Sol com algumas nuvens.
Chove rápido durante 
o dia e à noite.

s   28º C  
t  21º C

Trump questiona
eleição no Brasil, 
mas diz gostar de Lula
Mundo 12

| ANO 22 | OHOJE.COM 

Jovens também
precisam estar atentos
aos perigos do AVC
Essência 14

Capital contribui
para feminicídio
ser visto como CID
Com a mudança, óbitos decor-
rentes de violência de gênero se-
rão registrados como feminicídio
nos sistemas de saúde. Cidades 9

Maternidades
atendem 375 mil
após mudanças
As três maternidades municipais
de Goiânia registraram 375.982
atendimentos em um ano após
mudanças na gestão. Cidades 11

Daniel é de Caiado o Maguito
de Iris e o Alcides de Marconi?
O ex-presidenciável Ronaldo Caiado confirma que não pendurou as
chuteiras e anuncia a volta ao jogo. O enredo se parece com o dos líderes
de fases anteriores, Iris e Marconi. Há semelhanças e diferenças, mas a
intenção era a mesma: os padrinhos saíram de cena, tendo na cabeça a
vontade de voltar para a cadeira que deixaram aos afilhados. Política 7

O País faturou mais com a ex-
portação de frutas no 3º trimes-
tre, mas embarcou quantidade
menor. De julho a setembro, a
receita chegou a US$ 354,2 mi,
crescimento de 8%. Negócios 17

LEia nas CoLunas

Xadrez: Flávio Bolsonaro asi-

lado nos EUA pode complicar

a vida de Moraes

Política 2

Esplanada: Ludhmila Hajjar

é cotada para Ministério da

Saúde do presidente Lula

Política 6

Livraria: “Homo Longevus”

sugere reflexão de longo prazo:

E se vivermos 120 anos?

Essência 14

Exportação de
frutas cresce 8%,
mas perde espaço 

Caiado candidato
em 2030 pode ser
banho de água fria
em nomes da base
A possibilidade de Caiado voltar
a disputar o governo, após dizer
que não pretende se aposentar,
altera as perspectivas de aliados
que buscavam construir espaço
nos próximos 4 anos. Política 5

Celina promete
mais transporte e
avanços na saúde
Reeleita no GDF, Celina Leão de-
talhou as prioridades do novo
governo, como a ampliação dos
atendimentos na saúde, investi-
mentos no metrô e gratuidade
no transporte. Política 6

Agro fornece
45% da energia
na indústria
A diversificação nas fontes de
bioenergia é acompanhada a
uma destinação da energia por
“inserção ampla na economia,
com predominância da indús-
tria, seguida pelos transportes e
setor energético”. Econômica 4

Decisão do TJ-GO
mantém desconto
na taxa do lixo 
A Prefeitura de Goiânia obteve
uma decisão favorável no Tribu-
nal de Justiça do Estado de Goiás
(TJ-GO) que mantém, por en-
quanto, os descontos de até 75%
na Taxa de Limpeza Pública, a
taxa do lixo. Cidades 11

Ida de Flávio
aos EUA abre
debate sobre
possível fuga
O senador Flávio Bolsonaro foi
para os Estados Unidos dois dias
após perder a eleição presiden-
cial para Lula. A viagem ocorreu
um dia após o ministro Alexan-

dre de Moraes, do Supremo Tri-
bunal Federal, determinar a en-
trega dos passaportes e de proi-
bir o candidato derrotado do PL
de viajar para o exterior. Política 2

o agro precisa ser amado
para ser ouvido?

Lídia Cristina Jorge dos santos

Opinião 3

Demanda por etanol impulsiona 

milho a crescer 19,7%
A integração da produção agrícola com a indústria de bio-
combustíveis tem mudado a composição da matriz energé-
tica, a partir da expansão das lavouras de milho. Economia 4

Divulgação

Após vencer Flávio Bolsonaro no segundo turno das eleições, Luiz Inácio Lula da Silva iniciou as
articulações para definir a equipe ministerial do governo a partir de janeiro de 2027. Política 5

Lula inicia articulações para definir ministros
quarto mandato

CNA/Wenderson Araujo/Trilux
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Bruno Goulart

O senador Flávio Bolsonaro
(PL) foi para os Estados Unidos
nesta terça-feira (27), três dias
após perder a eleição presiden-
cial para Luiz Inácio Lula da
Silva (PT). A viagem ocorreu
no mesmo dia em que o minis-
tro Alexandre de Moraes, do
Supremo Tribunal Federal (STF),
determinou a entrega dos pas-
saportes do parlamentar e o
proibiu de viajar para o exterior,
conforme informações divul-
gadas sobre o caso. A saída do
País levantou dúvidas sobre o
cumprimento da decisão e sobre
a possibilidade de o senador
ter tentado evitar a Justiça.

Para o advogado especia-
lista em direito eleitoral Bruno
Pena, o principal ponto é saber
se Flávio já tinha conhecimen-
to da ordem quando deixou o
Brasil. “Se o senador já havia
tomado ciência da proibição
de deixar o país e ainda assim
se evadiu, pode ser que seja
decretada a sua prisão pre-
ventiva, a fim de assegurar a
aplicação da lei penal”, afirma
ao O HOJE.

Isso não significa, porém,
que a viagem leve automati-
camente à prisão. É necessário
verificar quando a decisão pas-
sou a valer, se o senador foi

informado oficialmente e se
houve descumprimento da or-
dem. Caso essas condições se-
jam comprovadas, a Justiça
poderá avaliar a adoção de
novas medidas. A prisão pre-
ventiva, por sua vez, depende
do cumprimento dos requisitos
previstos em lei.

O advogado eleitoralista Da-
núbio Remy também afirma
que é preciso analisar os deta-
lhes do caso antes de classificar
a saída como fuga. “A simples
saída do Brasil, por si só, não
caracteriza fuga nem constitui
prova de prática criminosa”,
explica. Segundo Danúbio, a
situação é diferente quando
existe uma decisão judicial que
proíbe a viagem ou determina
a entrega do passaporte.

Remy acrescenta que, se
houver descumprimento de
uma ordem válida, o Judiciário
poderá tomar outras provi-
dências. A condição de senador
não impede a aplicação de me-
didas cautelares, desde que
elas tenham fundamento legal
e respeitem o direito de defesa.
O advogado também lembra
que ser investigado não signi-
fica ser culpado.

Decisão de Moraes 
é questionada

A rapidez com que Alexan-

dre de Moraes determinou a
entrega dos passaportes tam-
bém virou motivo de discussão.
Aliados de Flávio Bolsonaro
afirmam que a medida foi uma
tentativa de impedir a atuação
política do senador após a der-
rota eleitoral. Para Bruno Pena,
no entanto, o fato de a decisão
ter sido tomada nesse momen-
to não significa, por si só, que
tenha sido apressada.

“Pode ser que o magistrado
tenha vislumbrado a possibi-
lidade de fuga do País em ra-
zão da derrota eleitoral”, ava-
lia o advogado. Pena também
cita uma declaração do ex-de-
putado federal Eduardo Bol-
sonaro (PL), feita em 23 de

outubro, na qual o irmão de
Flávio teria defendido que o
irmão deixasse o Brasil caso
perdesse a eleição.

O senador eleito por Goiás
Gustavo Gayer (PL) saiu em
defesa de Flávio Bolsonaro.
Em vídeo publicado nas redes
sociais, Gayer afirmou que o
ministro Alexandre de Moraes
pretendia prender o senador
e usar a situação para pres-
sionar a direita no Senado.
“Uma decisão foi tomada sete
minutos depois do resultado
das eleições de apreensão do
seu passaporte”, disse Gayer.
Para o senador eleito, Flávio
poderia ser usado como ins-
trumento de pressão para di-

ficultar a eleição de um pre-
sidente do Senado ligado à
direita, como o senador Ro-
gério Marinho (PL-RN), ou im-
pedir um possível processo
de impeachment contra mi-
nistros do STF.

Flávio Bolsonaro também
é citado em investigações re-
lacionadas a suspeitas de irre-
gularidades no financiamento
do filme Dark Horse, uma ci-
nebiografia sobre Jair Bolso-
naro, e a movimentações fi-
nanceiras ligadas a empresas
de apostas esportivas e loterias.
Entre as suspeitas menciona-
das estão corrupção, lavagem
de dinheiro e evasão de divisas.
(Especial para O HOJE)

Candidato do PL derrotado nas urnas é investigado por 
suspeitas que envolvem o filme Dark Horse, bets e loterias 

Advogados avaliam se saída do senador
pode ser considerada fuga e se decisão
do ministro do STF foi precipitada

Ida de Flávio aos EUA abre debate
sobre uma possível fuga da Justiça

Charles Vieira

Fuga de Flávio pode repetir
efeito do suicídio de Vargas

Era 1954 e Getúlio Vargas estava sitiado por
imprensa, Congresso e Judiciário. Quando seus al-
gozes achavam que ia se render, ele se suicidou,
virou mártir e adiou por 10 anos o golpe que pre-
tendiam dar. O cenário estava parecido para o se-
nador Flávio Bolsonaro: no sábado à noite, TODAS
as pesquisas confirmavam seu favoritismo; no do-
mingo à noite, anunciou sua derrota. A vitória de
Lula ressuscitou os mortos do 1º turno, principal-
mente os ministros do Supremo Tribunal Federal
envolvidos com Daniel Vorcaro, do Banco Master.
Alexandre de Moraes logo mostrou as unhas, que
cravou em Flávio ao exigir seus passaportes.

Todos os aliados de Jair Bolsonaro, pai de
Flávio, diziam-lhe que se voltasse dos Estados
Unidos para o Brasil, em 2023, acabaria condenado
por Moraes. Está preso até hoje. Para evitar que
o homem que dia 24 de outubro era já aclamado
presidente entrasse novembro atrás das grades,
foi acolhido pela equipe de Donald Trump e está
em asilo norte-americano. As especulações são
muitas; as verdades, idem; as mentiras, mais
ainda. Flávio pode repetir o efeito Vargas, só que
vivo, e a população reconhecer que não lhe
restava saída. No entanto, a máquina do governo
federal deve jogar pesado para ocorrer o oposto,
ele ser tido como um covarde que fugiu. 

Enquanto isso, ninguém mais fala em Vorcaro,
contrato da mulher de Moraes, resort de Dias
Toffoli, Lulinha na Espanha com mesada de R$
300 mil, delação de Roberta Luchsinger, Careca
do INSS, 80 e tantos milhões de endividados, R$
400 bilhões para virar a eleição… (Especial
para O HOJE)

Flávio asilado nos EUA pode  
complicar a vida de Moraes

Se existe algo que o presidente Luiz Inácio Lula ( da Silva PT) não
precisava neste momento era do agravamento da polarização política,
porém foi isso o que o ministro do Supremo Tribunal Federal, (STF)
Alexandre de Moraes, entregou a ele ao determinar a retenção do
passaporte de Flávio Bolsonaro (PL-RJ). O bolsonarista fugiu para os
EUA, onde recebeu asilo político. Esse gesto do presidente Donald
Trump tensiona ainda mais o ambiente político em um momento que
Lula precisa, antes de qualquer coisa, pacificar o País e construir
pontes para garantir o mínimo de governabilidade.

Isto diante de um Congresso Nacional que saiu das urnas mais à
direita e que agora trabalha não só para transformar o Legislativo
em um bunker, mas também para dar munição aos pedidos de im-
peachment contra Moraes e, quem sabe, contra o próprio Lula. O
problema é que a decisão de Moraes não fica apenas dentro das
fronteiras brasileiras, onde Lula supostamente teria mais condições
de administrar a crise, pois também reforça a sensação dentro da
Casa Branca de que existe uma perseguição ao bolsonarismo con-
duzida por Moraes.

Não à toa, passadas mais de 48 horas do resultado, o governo
americano ainda não reconheceu oficialmente Lula como presidente
eleito. Sem esse reconhecimento formal da maior potência econômica, a

crise se espalha para o mercado financeiro. Caso continue
essa sangria da fuga de inves-

tidores do País, isso  pode
resultar em mais inflação
e obrigar o Banco Central
a subir os juros, justamen-

te o remédio que mais
sufoca o crescimento que
Lula precisa.  Esse cres-
cimento será sua sobre-

vivência politica até 2030,
pois se a conta chegar ao
bolso do brasileiro, o seu

destino pode ser o mesmo
de Dilma Rousseff (PT).

Petista não!
Puxado por Índia Arme-

lau (PL-RJ), o movimento “Pe-
tista? Demita!” ganhou eco
entre empresários e pode
também se tornar o princí-
pio de uma crise econômica.
Até o momento, o Ministério
Público do Trabalho já re-
cebeu 1.937 denúncias de
assédio eleitoral.

Racha na direita
A decisão da União Pro-

gressista de declarar apoio
à reeleição de Davi Alco-
lumbre (União Brasil-AP) à
Presidência do Senado ra-
chou a bancada, que tam-
bém tem Tereza Cristina
(PP-MS) como candidata ao
cargo, com o apoio de Gui-
lherme Derrite (PP-SP) e Dr.
Hiran (PP-RR).

Enfrentamento
Para impedir a reeleição

de Davi Alcolumbre (União
Brasil-AP) à Presidência do
Senado, a oposição espera
reunir PL, PP, Republica-
nos, Novo e PSDB em torno
de um único nome, pois
juntos somam 46 votos, 5
a mais do que o necessário
para eleger o novo presi-
dente da Casa.

Prefeitos em alerta
A coluna conversou com

dois experientes prefeitos
goianos sobre o cenário eco-
nômico e político a partir
de 2027. Os dois, que pe-
rambulavam pela Alego, dis-
seram que estão em estado
de alerta e avaliam que fal-
tará recursos para investi-
mentos, isto em um ano pré-
eleitoral.

Delúbio: “Logo tudo volta ao normal”
O ex-candidato a deputado federal por Goiás, Delúbio Soares (PT), con-

versou, nesta terça-feira (27), com o podcast Momento Político, um dos pro-
gramas  de streaming do Grupo O HOJE. Para Delúbio, “essa onda alarmista
sobre queda na bolsa, alta do dólar e notícias alarmistas sobre o déficit
público, logo tudo volta ao normal, assim que o presidente Lula anunciar
sua equipe econômica”. A íntegra da entrevista você confere no YouTube e
as principais respostas no jornal impresso de O HOJE nesta quinta-feira (29).

Comércio apreensivo – O sucesso da tradicional queima de
estoques promovido pela campanha ‘Black Friday’, em Goiás,
preocupa comerciantes. As notícias sobre a situação
econômica do País tendem a afugentar os consumidores.

Joédson Alves/ABr
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OPiniãO n 3

O agro precisa ser 
amado para ser ouvido?
Lídia Cristina Jorge dos Santos

No domingo o Brasil foi às urnas. Os votos
foram depositados, as campanhas chegaram ao
fim e já sabemos quem foi escolhido para governar
o País nos próximos quatro anos. Para alguns, o
resultado foi motivo de comemoração. Para outros,
de frustração. Faz parte da democracia. O que
não deveria fazer parte dela é a ideia de que de-
terminados setores da sociedade precisam vencer
uma eleição para serem ouvidos pelo governo.

Na última sexta-feira, durante o debate pre-
sidencial da TV Globo, uma pergunta de Flávio
Bolsonaro a Luiz Inácio Lula da Silva chamou
minha atenção. Ao questionar por que o governo
trataria o agronegócio com tanta raiva, trouxe
para o centro da disputa eleitoral uma relação
que, a meu ver, jamais deveria depender de afi-
nidades políticas.

Lula contestou a premissa e defendeu a atua-
ção de seu governo em relação ao setor agrícola.
Mencionou a abertura de novos mercados. Em
sua resposta, a agricultura familiar recebeu des-
taque, remetendo a uma distinção que há muito
ocupa o debate político brasileiro: de um lado,
os pequenos produtores; de outro, a agricultura
empresarial, especialmente aquela dedicada às
grandes culturas.

Mas por que continuamos tratando essas duas
realidades como se fossem adversárias? Por que
o agronegócio continua sendo
mencionado em uma relação de
amor e ódio, como se sua impor-
tância para o País dependesse da
simpatia de quem governa?

Com o passar dos anos, percebi
que as críticas ao Agronegócio
estavam relacionadas a resistên-
cia ao próprio modelo de produ-
ção agrícola brasileiro e à orga-
nização econômica de um setor
que se tornou um dos principais
responsáveis pela geração de ri-
queza e pelas exportações do País.

O agronegócio não está acima
das críticas, assim como nenhum
outro setor econômico está. Mas
sua dimensão e sua contribuição
para a economia brasileira já não
deveriam exigir demonstrações
permanentes de importância.

Por isso a pergunta feita no debate presidencial
tenha me chamado tanto a atenção. A agricultura
brasileira se transformou, incorporou tecnologias,
ampliou sua produtividade e consolidou sua par-
ticipação na economia nacional. Ainda assim, con-
tinuamos discutindo a relação entre o governo e
o agronegócio em termos de simpatia ou antipatia.
E continuo me perguntando por quê.

A agricultura familiar não é uma versão poli-
ticamente mais legítima da agricultura empre-
sarial. Da mesma forma, a produção em larga
escala não é menos comprometida, por definição,
com o desenvolvimento sustentável. São modelos
com características, estruturas e necessidades
distintas, que coexistem no campo brasileiro e
contribuem, cada qual à sua maneira, para a
produção de alimentos, a geração de renda e o
abastecimento dos mercados.

E os insumos agrícolas, definitivamente, não
deveriam ser convocados a tomar partido nessa
disputa. Uma molécula não conhece ideologia,
não distingue o tamanho da propriedade em
que será utilizada e muito menos sabe em
quem votou o agricultor. Tem propriedades
químicas, características toxicológicas, riscos
e condições de uso que precisam ser avaliados
pela ciência e de acordo com a lei aprovada
pelo Congresso Nacional.

Parece óbvio. Mas, em tempos de polarização,
até a química corre o risco de receber um rótulo
político antes de receber uma avaliação toxicológica
e ambiental.

Naturalmente, a agricultura familiar demanda
políticas públicas específicas, inclusive para en-
frentar dificuldades relacionadas ao acesso ao
crédito, à assistência técnica, à infraestrutura e
aos mercados. Reconhecer essas necessidades é
indispensável. Mas por que sua valorização pre-
cisaria ocorrer em oposição à agricultura empre-
sarial? O desenvolvimento de uma não depende
do enfraquecimento da outra.

Essa divisão se torna especialmente preocupante
quando alcança o debate sobre os insumos agrí-
colas. Há uma tendência de transformar discussões
sobre defensivos agrícolas, biotecnologia e outras
ferramentas de produção em manifestações de
posicionamento político. Defender determinada
tecnologia pode ser interpretado como adesão a
um projeto ideológico. Questionar seus riscos
pode ser entendido como oposição ao agronegócio.
Em ambos os casos, perdemos a oportunidade de
discutir o que realmente importa.

Os defensivos agrícolas são tecnologias essen-
ciais em um país tropical e devem ser avaliados
segundo seus riscos, suas características e as con-
dições de utilização. Quando as evidências cientí-
ficas justificarem restrições, elas deverão ser ava-
liadas e gerenciadas nos termos da legislação.
Quando uma tecnologia atender aos requisitos
legais para sua autorização, sua utilização não
deveria ser adiada ou desqualificada apenas
porque integra determinado modelo produtivo.

A proteção da saúde humana e do meio am-
biente não pertence a um campo político. A ne-
cessidade de produzir alimentos, preservar a com-
petitividade e assegurar o acesso à inovação tam-
bém não. É justamente nesse ponto que o Direito
Regulatório encontra a democracia.

No domingo, os brasileiros exerceram o direito
de escolher seus representantes. Mas a democracia
não se encerra quando as urnas são fechadas. Ela
continua nas decisões tomadas diariamente pela
Administração Pública, muitas das quais são pu-
blicadas discretamente no Diário Oficial e produ-
zem consequências concretas para toda a socie-
dade. Ainda mais agora, nesses meses que ante-
cedem o começo de um novo mandato.

Basta observar algumas discussões regulatórias
em andamento. A regulamentação dos bioinsumos
definirá as condições para que novos produtos
cheguem ao mercado e para que aqueles já utili-
zados continuem disponíveis. O Pronara poderá

resultar em restrições a defensivos
agrícolas empregados há anos no
controle de pragas e doenças. As
discussões sobre a pulverização
aérea demonstram que uma de-
cisão sobre a modalidade de apli-
cação pode limitar o uso de pro-
dutos regularmente registrados,
mesmo sem o cancelamento de
seus registros.

São assuntos que dificilmente
ocupam o horário nobre de um
debate presidencial. Mas suas con-
sequências chegam à indústria,
aos importadores, aos distribui-
dores e, finalmente, ao agricultor,
que precisa saber quais tecnolo-
gias poderá utilizar na próxima
safra. É também nessas decisões,
publicadas muitas vezes em pou-
cas linhas do Diário Oficial, que

se revela a importância de um Estado disposto a
ouvir antes de decidir.

A Constituição Federal, em seu artigo 187, es-
tabelece que a política agrícola será planejada e
executada com a participação efetiva do setor de
produção, envolvendo produtores e trabalhadores
rurais, além dos setores de comercialização, ar-
mazenamento e transportes.

A escolha constitucional não foi casual. O cons-
tituinte reconheceu que decisões sobre a agricultura
não deveriam ser construídas sem a participação
daqueles que conhecem suas condições de pro-
dução e serão diretamente afetados por elas.

O Estado pode impor restrições, rever autori-
zações e estabelecer novas exigências quando
houver fundamento jurídico, técnico, cientifico
para fazê-lo. O que não deveria fazer é substituir
a avaliação das evidências pela preferência política
ou transformar a identidade de determinado setor
em critério para decidir.

Da mesma forma, participar de uma consulta
pública, apresentar estudos ou questionar uma
decisão administrativa não significa pretender
capturar o regulador. A participação é um di-
reito, e o dever da autoridade pública é examinar
os argumentos apresentados com independência,
inclusive para rejeitá-los quando não forem
procedentes.

Talvez esse seja um dos maiores desafios da
democracia brasileira: aprender a conviver com
a divergência sem transformar cada discussão
em uma disputa entre aliados e adversários.

A eleição terminou. A responsabilidade de
governar, não. E o dever de governar é para o
País inteiro, inclusive para aqueles que não de-
ram o voto ao Presidente eleito. E os órgãos re-
guladores continuarão obrigados a decidir se-
gundo a legislação, as evidências disponíveis e
os procedimentos que conferem legitimidade à
atuação administrativa. A agricultora não precisa
declarar seu voto para
ter seus argumentos
considerados. No do-
mingo, escolhemos
quem governará o Bra-
sil. Hoje, começa nova-
mente a tarefa, muito
menos visível, de fazer
a democracia funcio-
nar. Inclusive nas pá-
ginas do Diário Oficial.
Boa semana.

Lídia Cristina Jorge dos San-
tos é advogada e conselhei-
ra do Conselho Científico
Agro Sustentável (CCAS)
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é o mesmo dos artigos. Mais informações podem
ser obtidas pelo (62) 3095-8742.

Participar de uma
consulta pública,

apresentar
estudos ou

questionar uma
decisão

administrativa
não significa

pretender
capturar o
regulador

Presidente
Gean Alaesse 

Cordeiro
Bancas: 

R$ 2,50Grupo O Hoje de comunicação
Fundado em 23 de Abril de 2004

Comercial: (62) 3095-8722 / (62) 3095-8754 / comercial1@ohoje.com.br  |  Whatsapp: (62) 99619-5512
Redação: (62) 3095-8767 / Circulação: (62) 98331-7879  /  editor@hojenoticia.com.br  |  o Hoje.com: (62) 3095-8700 
Endereços: Goiás: Rua 132-A, nº 124, Setor Sul, CEP: 74.093-220 - Goiânia
Distrito Federal: Av. Araucária, Lt 305, Bairro Águas Claras, CEP: 71.936-250 - Brasília

CARTA  DO LEITOR

CONTA PONTO

INTERAJA  CONOSCO

Vírus desigual
A pandemia expôs, em traços realçados, as

fraturas sociais e econômicas do mundo, há
séculos expostas. Não só os mais de 2 milhões de
mortos serão lembrados. Pelo menos, mais 200
milhões de pessoas serão empurradas para a mi-
séria e dela a maioria não sairá antes de 2030.
Em contrapartida, os mil detentores das maiores
fortunas do planeta recuperaram, em nove meses,
as perdas com o colapso no mercado de ações,
provocado pelo vírus. O apoio dos governos para
recuperar o mercado foi excepcional e sem pre-
cedentes, o que elevou a riqueza dos bilionários,
enquanto a economia real enfrenta a mais pro-
funda recessão de um século, revela o relatório.
Esse é o vírus da desigualdade. A recuperação da
economia e a possibilidade de investimentos em
políticas sociais que reduzam as desigualdades,
passam pela aprovação de reformas engavetadas
no Congresso Nacional. Entre elas, a tributária e
administrativa. Não basta rever os percentuais
que serão destinados à União e aos governos es-
taduais e municipais. Emerge com indispensável
a criação de uma renda social, que assegure
meios dignos de sobrevivência aos que pouco ou
nada têm, assegurando-lhes acesso à saúde, à
educação, ao saneamento básico e segurança. 

Maria Júlia de Almeida 
Goiânia

{
Como relatei há algumas

horas, Flávio Bolsonaro

chegou em segurança aos

Estados Unidos. O cérebro

por trás dessa operação é

o secretário de Estado dos

EUA Marco Rubio. Dos

Estados Unidos, livre e

seguro, Flávio liderará a

oposição contra Lula”

Simón Levy, investidor e ex-secretá-
rio de Turismo do México, nesta
terça-feira (27), publicou uma posta-
gem nas redes sociais nesta terça-
feira (27) relatando que Flávio
Bolsonaro teria chegado aos Estados
Unidos (EUA), em uma articulação li-
derada pelo secretário de Estado
norte-americano, Marco Rubio. A
possível fuga de Flávio, menos de 48
horas após perder as eleições presi-
denciais. As postagens foram feitas
por volta das 15h30. Levy informou
que essa fuga recebeu o nome de
Operação Alba. (ABr)

@g.ohoje
Águas Claras foi a região do distrito
Federal onde a governadora reeleita
Celina Leão (PP) registrou o maior au-
mento no número de votos entre o
primeiro e o segundo turno das elei-
ções de 2026. segundo dados do tri-
bunal superior eleitoral (tse), a
candidata conquistou 13.633 votos
adicionais na região. Leia a matéria
completa em ohoje.com. Curtiu a pu-
blicação o leitor.

Ádamo Dan Araújo (@adamodanaraujo)

@jornalohoje
o presidente da Câmara dos deputa-
dos, Hugo Motta (republicanos-PB),
afirmou nesta segunda-feira (26) que
defenderá a harmonia entre os Pode-
res e o diálogo com o governo do pre-
sidente reeleito Luiz inácio Lula da
silva (Pt). a declaração foi publicada
nas redes sociais após uma reunião
com Lula e o presidente do senado,
davi alcolumbre (União Brasil-aP), no
Palácio da alvorada, em Brasília. Leia
a matéria completa em ohoje.com. 

L

M
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“A análise da matriz energética brasileira
entre 1970 e 2025 evidencia que a bioenergia
vinculada ao agronegócio deixou de ocupar
uma posição complementar para assumir
papel estrutural na oferta e no uso de ener-
gia no País”, aponta o estudo “Oferta de
energia renovável pelo agronegócio”, rea-
lizado pelos pesquisadores Luciano Rodri-
gues, José Guilherme Belon e Sabrina de
Matos Carlos, do Observatório de Conheci-
mento e Inovação em Bioeconomia da Fun-
dação Getúlio Vargas (FGV Bioeconomia).

Além de observar certa diversificação
nas fontes de geração de bioenergia, prin-
cipalmente com a entrada do etanol de
milho, segundo os pesquisadores, a desti-
nação daquela energia “revela uma inser-
ção ampla na economia brasileira, com
predominância da indústria, seguida pelos
transportes e pelo setor energético”. O es-
tudo registra, na ponta do consumo, que a
energia gerada pela agropecuária, incluindo
o segmento florestal, passou a responder
por 55% do consumo no setor energético
em 2025 e ainda por 45% do consumo de
energia na indústria como um todo, “per-
centual substancialmente superior aos
aproximadamente 26% observados nos
transportes”. Aquele foi ainda o percentual
mais alto observado para o setor industrial
em todo o período analisado.

De acordo com a classificação adotada
pelo estudo, aquele resultado “significa que

quase metade da energia utilizada pela in-
dústria brasileira naquele ano estava asso-
ciada a fontes de bioenergia originadas do
agronegócio”. Para além daquela constatação,
prosseguem os pesquisadores, o mesmo re-
sultado sugere uma “dimensão menos evi-
dente da contribuição energética do agro:
embora sua associação com biocombustíveis
seja mais facilmente reconhecida, sua pre-
sença na indústria brasileira é ainda mais
significativa em termos relativos”.

Para além do agro
Os mesmos dados indicam uma inserção

da bioenergia na matriz energética e na
estrutura da economia brasileira mais
ampla do que se supunha e mostram ainda
que “a energia produzida pelas cadeias
agropecuárias, agroindustriais e florestais
não permanece restrita ao próprio agro-
negócio, mas é incorporada ao suprimento
energético de diferentes atividades econô-
micas”. Adicionalmente, no interior da in-
dústria, “essa participação apresenta duas
características distintas”, anotam os pes-
quisadores. “De um lado, a bioenergia al-
cança níveis particularmente elevados em
atividades diretamente integradas às cadeias
agroindustriais, como alimentos e bebidas
e papel e celulose. De outro, e de forma
menos intuitiva, também ocupa parcela re-
levante da matriz energética de segmentos
industriais externos ao agronegócio”.

2 No ano passado, algo em
torno de 43% da energia con-
sumida pela indústria de fer-
ro-ligas e 41% da energia uti-
lizada pelo setor de cerâmica
“tiveram origem em fontes
classificadas neste estudo
como bioenergia vinculada
ao agronegócio”, com pre-
sença ainda nas indústrias
de cimento, mineração, quí-
mica, têxtil, ferro-gusa e aço
e pelotização, entre outras.
2 “Esse conjunto de evi-
dências amplia a interpre-
tação sobre o papel do agro-
negócio na estrutura ener-
gética brasileira. O setor não
apenas produz alimentos, fi-
bras e matérias-primas e
tampouco se limita a forne-
cer biocombustíveis ao setor
de transportes. As cadeias
do agronegócio produzem
energia em escala suficiente
para influenciar a composi-
ção da matriz energética na-
cional e abastecer segmentos
econômicos que se estendem
para além dos próprios sis-
temas agroindustriais”, ava-
liam os pesquisadores da
FGV Bioeconomia.
2 Ainda de acordo com o
trabalho, para muitos países
ao redor do globo, as estra-
tégias de descarbonização
“depende predominante-
mente da substituição de
fontes fósseis por eletrici-
dade renovável”. 

2 No caso brasileiro, em-
bora as fontes eólica e solar
tenham avançado e assegu-
rado relevância crescente, a
bioenergia assegura um di-
ferencial, diante de sua “ca-
pacidade de atender deman-
das energéticas que envol-
vem combustíveis líquidos e
gasosos, calor de processo e
eletricidade, alcançando ati-
vidades agrícolas, industriais
e de transporte para as quais
a eletrificação direta não re-
presenta, em grande medida,
uma alternativa técnica ou
economicamente imediata”.
2 Ao longo de cinco décadas
e meia, iniciadas em 1970 e
concluídas em 2025, retoma o
estudo, a oferta de energia as-
sociada ao agronegócio saltou
pouco mais de 15 vezes, saindo
de 6,5 milhões de toneladas
equivalentes de petróleo (tep)
para 97,8 milhões, o mais alto
em toda a série histórica. A
participação da bioenergia vin-
culada à agropecuária e ao se-
tor florestal na oferta interna
de energia avançou de apenas
9,7% em 1970 para 29,8% no
ano passado.
2 A bioenergia do agrone-
gócio foi responsável pouco
mais de 60% da energia re-
novável gerada no País em
2025, num total de 162,3 mi-
lhões de tep (em torno de
49,4% da oferta interna).
Comparado a 2021, quando

a oferta de energia renovável
havia alcançado 136,7 mi-
lhões de tep, registrou-se um
incremento de 18,7%, diante
de um crescimento de 16,1%
no caso da bioenergia asso-
ciada ao agronegócio.
2 Numa nota à parte, ape-
nas como registro, um em-
presário e acadêmico ligado
a projetos ambientais e ao
setor de produção de alimen-
tos saudáveis e sustentáveis,
na descrição do próprio, ano-
ta uma mudança de humor
entre fundos e investidores,
especialmente estrangeiros,
interessados em projetos na
mesma área. 
2 Já na segunda-feira, dia
seguinte ao segundo turno,
o empresário em questão
passou a receber convites
para reuniões e almoços de
negócio com aqueles inves-
tidores, diante das possibili-
dades abertas pela perspec-
tiva de manutenção da agen-
da ambiental do governo. Es-
tas conversações estiveram
travadas, na expressão esco-
lhida pelo empresário, du-
rante todo o período eleitoral,
com investidores à espera
de uma definição das urnas
antes de tomarem qualquer
decisão, o que sinaliza qual
poderia ter sido o cenário
no caso de uma vitória da
extrema direita no País. (Es-
pecial para O HOJE)

Lauro Veiga Filho
| economica@ohoje.com.br

Agropecuária fornece 45% da
energia consumida na indústria

BALANÇO

Econômica

João César Almeida

A integração entre a produção agrícola e a indústria
de biocombustíveis tem mudado a composição desta
matriz energética. Em Goiás, esse movimento ganha
força com a expansão das lavouras de milho e da fabri-
cação de etanol a partir do cereal. Segundo dados da
Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocom-
bustíveis (ANP) compilados pelo Instituto Mato-grossense
de Economia Agropecuária (Imea), o Brasil produziu
2,90 milhões de metros cúbicos do biocombustível de
milho entre julho e setembro de 2026. 

Esse volume representa um crescimento expressivo
de 23,71% em relação ao mesmo período de 2025.
Com esse salto, a participação do milho na produção
total brasileira de etanol subiu de 16,29% para 20%,
consolidando o avanço dessa matéria-prima dentro
da cadeia energética.

Dentro dessa engrenagem, Goiás é o terceiro maior
produtor do País. Entre julho e setembro de 2026, as in-
dústrias goianas fabricaram 262,02 mil metros cúbicos
de etanol de milho. O Estado fica atrás apenas de Mato
Grosso (1,76 milhão de metros cúbicos) e Mato Grosso
do Sul (539,22 mil me-
tros cúbicos). O Imea
aponta que o sucesso
dessa cadeia produti-
va está atrelado às ca-
racterísticas de arma-
zenamento do grão. 

O relatório do ins-
tituto destaca que
“uma das vantagens
do milho para a in-
dústria é a possibili-
dade de formação de
estoques, o que per-
mite abastecer as usi-
nas ao longo de todo
o ano”. Ao contrário
da cana-de-açúcar,
essa flexibilidade reduz o impacto da entressafra e
garante a continuidade das operações industriais.

A Nota Técnica nº 04/2026, elaborada por Lucas Lopes
de Castro, da Gerência Técnica do Sistema da Federação da
Agricultura e Pecuária de Goiás (Faeg), baseada em dados
da Companhia Nacional de Abastecimento (Conab), detalha
que o milho “apresenta uma das perspectivas mais favoráveis
de crescimento produtivo entre as principais culturas de
Goiás” para a safra 2026/27.

As projeções indicam que a área total destinada ao
milho no Estado alcançará 1,993 milhão de hectares, um
aumento de 4,9%. A produtividade média está estimada
em 6.220 kg/ha (alta de 14,1%), o que deve elevar a produção
total goiana para 12,397 milhões de toneladas, um avanço
de 19,7% frente à temporada anterior. Com isso, Goiás res-
ponderá por 8,4% de todo o milho colhido no Brasil.

O documento da Faeg revela um crescimento de 26,2%
na área cultivada neste ciclo específico, passando para
188 mil hectares, com a produção estimada em 1,974 mi-
lhão de toneladas (alta de 27,3%). “A expansão da área é
favorecida pela maior demanda das indústrias de etanol
de milho, impulsionada pela ampliação da capacidade
de processamento e pela instalação de novas unidades
industriais”, explica a nota. 

Além disso, a atratividade econômica em diversas
localidades, como em São João d’Aliança, onde partes
das áreas de soja podem ser substituídas pelo cereal.

A segunda safra, que representa 84% da produção
goiana de milho, também projeta crescimento, com área
de 1,805 milhão de hectares (+3,1%) e produção de
10,423 milhões de toneladas (+18,4%). Porém, o docu-
mento do Sistema Faeg alerta para os riscos climáticos,
marcados pela “elevada variabilidade das precipitações”. 

Em setembro, temperaturas de até 39°C e chuvas irre-
gulares atrasaram o plantio da soja em várias regiões do
Estado. A nota técnica adverte que “eventuais atrasos na
semeadura da soja poderão deslocar a janela de implantação
do milho segunda safra”, expondo a cultura ao déficit
hídrico em fases críticas de desenvolvimento e ameaçando
as estimativas recordes. (Especial para O HOJE)

Com um crescimento médio
anual de 21,59% no superávit
de sua balança comercial entre
2021 e 2025, Goiás se consolida
entre os dez maiores Estados
exportadores do Brasil, res-
pondendo por 3,2% de todo o
comércio internacional do País.
Segundo levantamento da Fe-
deração das Indústrias do Es-
tado de Goiás (Fieg), de janeiro
a setembro de 2026, o Estado
exportou US$ 10,70 bilhões e
importou US$ 4,46 bilhões, ge-
rando um saldo positivo de
US$ 6,24 bilhões. 

As operações são lideradas
pelo complexo soja, que re-
presenta 50,59% das vendas
(US$ 5,4 bilhões), e pelo setor
de carnes, com 20,91% (US$
2,2 bilhões). Atualmente, a Chi-
na (43,19%) e os Estados Unidos
(6,49%) são os principais des-
tinos desses produtos.

Apesar do cenário favorável,
o Estado possui potencial para
expandir e diversificar sua atua-
ção. Estudos da Fieg e da Apex-
Brasil indicam que o acordo
Mercosul-União Europeia pode
injetar até US$ 218 milhões nas

exportações goianas, além de
revelar mais de 2.600 novas
oportunidades de negócios em
56 setores e forte potencial para
atrair investimentos estrangei-
ros em tecnologia. 

Para a gerente de Interna-
cionalização da Fieg, Juliana
Tormin, os maiores desafios
do setor envolvem agregar va-
lor aos itens comercializados,
diversificar os países compra-
dores e inserir as pequenas e
médias indústrias na rota glo-
bal. (João César Almeida, es-
pecial para O HOJE)

Estado quer pequenas e médias
indústrias no mercado global

Demanda por
etanol impulsiona
produção de
milho e safra 
deve crescer 19,7% 

Colheita de 

12,3 milhões de

toneladas do grão

é projetada, mas

chuvas irregulares

podem ameaçar 

o rendimento da

segunda safra 

Estado se consolida como o terceiro 
maior produtor nacional do biocombustível

CNA/Wenderson Araujo/Trilux



POLÍTICA  n 5

Thiago Borges

A reeleição do governador
de Goiás, Daniel Vilela (MDB),
no primeiro turno das eleições
deste ano abriu caminho para
a continuidade do grupo polí-
tico que comanda o Estado e
antecipou as articulações em
torno da sucessão do Palácio
das Esmeraldas em 2030. A
possibilidade de o ex-gover-
nador Ronaldo Caiado (PSD)
voltar a disputar o cargo, após
afirmar que não pretende se
aposentar da vida pública, al-
tera as perspectivas de aliados
que buscavam construir espa-
ço nos próximos quatro anos.

As conversas sobre a su-
cessão já circulavam nos bas-
tidores desde a formação da
chapa encabeçada por Daniel.
A escolha de Luiz do Carmo
(PSD), eleito vice-governador,
foi resultado de uma disputa
que se estendeu por meses e
envolveu também o presidente
da Faeg, José Mário Schreiner
(PSD), o ex-secretário-geral de
Governo Adriano da Rocha
Lima (PSD) e o ex-prefeito de
Aparecida de Goiânia, Gustavo
Mendanha (PRD), que disputou
o Senado. Naquele momento,
a composição também era ob-
servada sob a perspectiva dos
possíveis movimentos para a
eleição seguinte.

O cenário ganhou novos
contornos após Caiado afirmar
que continuará ativo na polí-
tica e não descartar uma can-
didatura ao governo estadual
em 2030. Em entrevista ao jor-
nal O Popular, o ex-governador

disse que seu foco será Goiás
e sinalizou que pretende man-
ter influência sobre os rumos
políticos do Estado mesmo sem
um mandato eletivo.

A declaração interfere nas
projeções de outros nomes que
orbitam a base governista.
Mendanha era um dos inte-
ressados na vice-governadoria
e já aparecia entre os possíveis
candidatos à sucessão. A lista
inclui ainda o prefeito de Aná-
polis, Márcio Corrêa (PL), e o
prefeito de Hidrolândia e pre-
sidente da Associação Goiana
de Municípios (AGM), Zé Délio
(União Brasil).

Procurado pelo O HOJE,
Mendanha afirmou que “não
viu” a declaração de Caiado e
que não teria “nada a decla-
rar”. Já Luiz do Carmo ressal-
tou que irá apoiar uma even-
tual candidatura do ex-gover-
nador. “[Vi a declaração] Na
maior naturalidade possível.
Terá meu apoio integral”, afir-
mou o vice-governador eleito
ao O HOJE.

Passa por Luiz do Carmo
Uma eventual candidatura

de Caiado para um terceiro
mandato à frente do Palácio
das Esmeraldas passa por Luiz
do Carmo. Isso porque a ex-

pectativa é que o vice de Daniel
assuma o cargo em abril de
2030, já que uma descompati-
bilização do emedebista para
provavelmente disputar o Se-
nado não seria surpresa. 

O professor da PUC-GO e
cientista político, Pedro Pietra-
fesa, disse que, apesar da tra-
tativa ainda ser de um cenário
distante, a declaração de Caiado
“pode ser um banho de água
fria nos outros políticos que
tentariam a sucessão do Daniel
Vilela”. “Precisamos esperar
um pouco os ânimos baixarem,
mas isso faz com que políticos
que imaginavam que poderiam
ter o maior destaque nesses
quatro anos para que eles con-
corressem em 2030 sejam fra-
gilizados”, disse ao O HOJE.

Pietrafesa avalia que Caiado
ainda reúne capital político
suficiente para se manter com-
petitivo, mesmo depois de dei-
xar o governo e passar quatro
anos sem ocupar um cargo
eletivo. Nesse intervalo, o ex-
governador poderá trabalhar
para preservar a imagem cons-
truída durante seus dois man-
datos e associá-la a uma even-
tual candidatura.

“Capital político o Caiado
ainda tem, mesmo ficando qua-
tro anos sem o holofote de al-

gum cargo eletivo. Mas ali [em
uma eventual campanha] seria
a ideia de tentar reviver, até
porque 4 anos não é tanto tem-
po, a ideia de que quando ele
saiu tinha de aprovação e re-
viver o passado para tentar
projetar o futuro”, avaliou.

A permanência de Caiado
no centro das articulações tam-
bém poderá ser favorecida
pelo comando do PSD em
Goiás. De acordo com Pietra-
fesa, o comando do partido
oferece instrumentos para que
o ex-governador continue par-
ticipando das discussões sobre
o governo estadual e mantenha
visibilidade política. Além dis-
so, a atuação será reforçada a
partir de 2027, quando a ex-
primeira-dama Gracinha Caia-
do (União Brasil), mulher do
ex-governador, assumirá uma
cadeira no Senado.

Desempenho da gestão
Porém, para o cientista po-

lítico, a viabilidade de uma
candidatura também depen-
derá do desempenho da gestão
de Daniel. A avaliação do go-
verno deve influenciar na força
dos demais nomes interessados
na sucessão.

Outro elemento será a po-
sição do PL no Estado. O parti-

do, que elegeu quatro deputa-
dos federais e cinco estaduais
e tem lideranças com preten-
sões eleitorais, poderá buscar
protagonismo na escolha do
próximo governador caso se
aproxime do governo Daniel.
“Se o PL entrar para o governo,
o PL vai querer fazer a suces-
são. E esses políticos do PL,
como eles vão trabalhar o
nome deles no próximo plei-
to?”, questionou.

Sobre a oposição, Pietrafesa
diz que apesar do campo pos-
suir representação parlamen-
tar limitada comparada ao
grupo governista, terá de ser
avaliado se os oposicionistas
conseguirão fazer frente na
próxima disputa pelo Governo
do Estado. 

“Da mesma forma, a si-
tuação da oposição, que tem
poucos deputados estaduais,
elegeu dois deputados fede-
rais e ficará circunscrito na
Assembleia Legislativa ao PT
e ao PSDB, caso o PL de fato
entre no governo. Irá depen-
der se essa oposição consegue
lançar um nome mais com-
petitivo do que foi o Marconi
Perillo e Luis Cesar Bueno
em 2030. Será preciso avaliar
esses elementos”, frisou. (Es-
pecial para O HOJE)

Ex-governador pode tentar voltar ao Executivo estadual daqui quatro anos

Após vencer o senador Flá-
vio Bolsonaro (PL) no segundo
turno das eleições presiden-
ciais de 2026, Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) iniciou as articu-
lações para definir a equipe
ministerial do governo a partir
de janeiro de 2027. O Palácio
da Alvorada passou a concen-
trar as conversas políticas nos
primeiros dias após a eleição.

Entre os nomes citados está
o deputado federal André Ja-
nones (Rede-MG), reeleito em
Minas Gerais e responsável
pelo canal de WhatsApp “Exér-
cito do Lula”, que reúne mais
de 10 milhões de inscritos. Se-
gundo informações da CNN
Brasil, aliados do presidente
avaliam que Janones pode as-
sumir a Secretaria de Comu-
nicação Social ou a Secreta-
ria-Geral da Presidência. 

João Campos (PSB), ex-pre-
feito do Recife e candidato
derrotado ao Governo de Per-
nambuco, também é cotado
para o Ministério da Ciência
e Tecnologia. Já Silvio Costa
Filho (Republicanos), que co-
mandou o Ministério de Portos

e Aeroportos no atual man-
dato, aparece entre os possí-
veis nomes para a Secretaria
de Relações Institucionais, res-
ponsável pela articulação com
o Congresso Nacional. A esco-
lha de um representante do
Centrão para a função tam-
bém está em discussão.

A relação com o Legislativo

é uma das prioridades das ne-
gociações. Na segunda-feira
(26), Lula se reuniu com os
presidentes do Senado, Davi
Alcolumbre (União-AP), e da
Câmara dos Deputados, Hugo
Motta (Republicanos-PB). Os
dois articulam a permanência
no comando das Casas legisla-
tivas, enquanto o governo bus-

ca construir apoio para a agen-
da do próximo ano. 

No campo internacional,
o presidente também se reu-
niu com o ministro das Rela-
ções Exteriores, Mauro Vieira,
e assessores diplomáticos para
tratar dos compromissos ex-
ternos. A agenda ocorre em
meio à preparação para o iní-

cio do novo mandato.

Mercado financeiro
A vitória de Lula também

provocou reações no mercado
financeiro. No dia seguinte à
eleição, a Bolsa de Valores caiu
13,88%, aos 176 mil pontos, e
a B3 acionou o mecanismo de
interrupção temporária das
negociações, conhecido como
circuit breaker. O dólar subiu
8,36% e chegou a R$ 5,40. A
instabilidade foi associada à
preocupação de investidores
com a política fiscal e a com-
posição da equipe econômica. 

Na oposição, Flávio Bolso-
naro afirmou que atuará como
líder do grupo contrário ao go-
verno e anunciou que pretende
pedir a cassação da chapa de
Lula por suposto abuso de po-
der político e econômico, em-
bora tenha recuado da inicia-
tiva de pedir a anulação do re-
sultado eleitoral. O PL reconhe-
ceu o resultado das urnas, mas
cobrou esclarecimentos sobre
questionamentos relacionados
ao processo. (Bruno Goulart,
especial para O HOJE)

QUARTO MANDATO

Palácio da Alvorada passou a concentrar as conversas políticas nos primeiros dias após a eleição

Possível
candidatura do 
ex-governador 
ao Palácio das
Esmeraldas daqui
quatro anos voltou
a ser especulada;
cientista avalia que
demais possíveis
postulantes podem
ser “fragilizados”

Caiado candidato em 2030 pode ser
banho de água fria em nomes da base

Maykon Cardoso/Alego

Paulo Pinto/ABr

Lula inicia articulações para definir ministros do governo
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Titular da Seduc aceitou o convite do 
governador eleito do Paraná, Sérgio Moro

O secretário de Estado de Ciência, Tecnologia e Ino-
vação (Secti), José Frederico Lyra Netto, irá assumir a
chefia da Secretaria de Estado da Educação (Seduc). O
titular da Secti foi o escolhido pelo governador Daniel
Vilela (MDB) para substituir Fátima Gavioli, que irá as-
sumir a pasta de Educação do Paraná em 2027.

Natural do interior paranaense, a titular da Seduc
aceitou o convite do governador eleito, Sérgio Moro
(PL), e irá assumir a pasta no Paraná em janeiro do
próximo ano. Até lá, Gavioli dará início ao processo de
transição da pasta para Frederico. 

José Frederico Lyra Netto é graduado em Engenharia
Mecatrônica pela Universidade Estadual de Campinas
(Unicamp) e mestre em Políticas Públicas pela Univer-
sidade de Harvard (EUA). Com experiência em consultoria
na área educacional, inclusive junto ao Ministério da
Educação (MEC). 

Lyra Netto está à frente da Secretaria de Ciência,
Tecnologia e Inovação (Secti) desde março de 2023 e é o
responsável pela gestão de programas como o Escolas
do Futuro e o Goiás Pelo Mundo. (Thiago Borges,
especial para O HOJE)

Daniel escolhe
José Frederico
para substituir
Gavioli na
Educação

Divulgação

Esplanada
Leandro Mazzini | reportagem@colunaesplanada.com.br
Com Alexandre Braz

Jéssica Nascimento

Reeleita para comandar o
Distrito Federal pelos próximos
quatro anos, Celina Leão (PP)
detalhou as prioridades do
novo governo nesta terça-feira
(27). Entre os principais pontos
apresentados pela governado-
ra estão a ampliação dos aten-
dimentos na saúde, investi-
mentos no metrô, a implemen-
tação gradual da gratuidade
no transporte público e mu-
danças na estrutura adminis-
trativa do governo.

Na área da saúde, Celina
destacou a implantação de um
prontuário único no Hospital
do Gama. A ferramenta per-
mitirá acompanhar o histórico
dos pacientes na rede pública,
incluindo o percurso pelos di-
ferentes serviços e os tempos
de espera por atendimento.

A governadora também in-
formou que 159 médicos foram
contratados e que um novo
sistema de regulação está em
fase de implantação. Segundo
Celina, a reorganização da rede
busca melhorar o acompanha-
mento dos pacientes e dar mais
eficiência à utilização dos ser-
viços disponíveis.

Outro projeto citado foi o

Expresso da Saúde, que prevê
a realização de procedimentos
na rede privada para reduzir
a demanda acumulada na rede
pública. A expectativa é realizar
cerca de 3 mil cirurgias orto-
pédicas de pacientes que aguar-
dam pelos procedimentos.

Novos trens 
e gratuidade gradual

No transporte público, Ce-
lina afirmou que o governo
trabalha na licitação para a
aquisição de 15 novos trens
para o Metrô-DF. A expansão
da Linha 2 também está entre
os projetos que dependem da
busca por recursos.

A governadora ainda falou
sobre a proposta de ampliar a
gratuidade no transporte pú-
blico. Segundo Celina, uma au-
ditoria está sendo realizada
para identificar o custo da me-
dida e as alternativas para seu
financiamento. A implemen-
tação deverá ocorrer de forma
gradual, com ampliação pro-
gressiva do número de passa-
geiros beneficiados.

Durante a entrevista, Celina
também comentou a situação
do Banco de Brasília (BRB). A
governadora afirmou que o
período eleitoral dificultou o

encaminhamento de algumas
questões relacionadas à insti-
tuição e demonstrou expecta-
tiva de avanço nas discussões
após o fim da eleição.

A governadora também
defendeu a manutenção do
diálogo institucional com o
governo federal, independen-
temente de diferenças políti-
cas. “Aquilo que for impor-
tante para Brasília, eu tenho
que estar preparada para fa-
zer essa interlocução”, decla-
rou Celina.

Regularização fundiária
Outra medida anunciada

pela governadora é a criação
de uma agência específica
para tratar da regularização
fundiária no Distrito Federal.
A proposta, segundo Celina,
é concentrar a atuação e dar
mais agilidade a processos
que envolvem áreas e ocu-
pações que aguardam solu-
ção há anos.

A governadora também
defendeu a realização de
acordos judiciais como forma
de encerrar disputas antigas
e reduzir a quantidade de
processos que permanecem
por décadas na Justiça. “Eu
quero fazer o maior número

de acordos possíveis no Ju-
diciário”, afirmou.

A reorganização da gestão
pública também deve fazer
parte do próximo mandato.
Celina afirmou que pretende
revisar estruturas e processos
administrativos para buscar
maior eficiência na aplicação
dos recursos públicos.

As medidas apresentadas
fazem parte da agenda que a
governadora pretende imple-
mentar a partir do novo man-
dato, com ações previstas para
diferentes áreas da adminis-
tração do Distrito Federal. (Es-
pecial para O HOJE)

Na área da saúde, Celina destacou a implantação de um prontuário único no Hospital do Gama

Governadora detalhou prioridades para
os próximos quatro anos, com foco 
em saúde, transporte, regularização
fundiária e reorganização da gestão

Celina promete trens, transporte
gratuito e avanços na saúde no DF

Murillo Dantas

Hajjar na Saúde?
Presidente do Instituto Tecnológico

de Medicina Inteligente do Brasil (ITMI),
a médica cardiologista Ludhmila Hajjar
é cotada para o Ministério da Saúde
no próximo mandato do presidente
Lula da Silva. Ela substituiria Alexandre
Padilha, que pode voltar ao Palácio
para reforçar a interlocução com o
Congresso Nacional. ITMI, 1º hospital
público brasileiro focado no uso de in-
teligência artificial, telessaúde e auto-
mação avançada, venceu neste ano
chamamento público do Ministério em
contrato de gestão no valor de R$ 1,95
bilhão em quatro anos. No ano passado,
o Instituto comandado por Hajjar re-
cebeu financiamento do Banco do Brics,
comandado pela ex-presidente Dilma
Housseff. A médica ganhou a amizade
de Dilma ao cantar "Presidenta I love
you" no Hospital Sírio libanês, quando
a ex-presidente ficou internada.

Alckmin sucessor
O discurso de Geraldo Alckmin após

a vitória do presidente Lula da Silva
no 2º turno do último domingo não
foi à toa. O projeto de Lula é lançar
seu vice como candidato à Presidência
em 2030. O ex-governador paulista
teve papel importante no Governo nas
negociações com os EUA sobre o tari-
faço imposto ao Brasil, no relaciona-
mento com o empresariado e com o
mercado financeiro. Ruim para o ex-
ministro Fernando Haddad.

Podemos e Lula
Passadas as eleições de 2º turno que

definiu o presidente da República, o
Podemos divulgou nota parabenizando
Lula da Silva pela vitória. Renata Abreu,
deputada federal e presidente da le-
genda, destacou que, apesar da forte
divisão de opiniões vista na campanha
eleitoral, o partido seguirá atuando com
independência, colocando os interesses
do Brasil e da população acima de qual-
quer disputa política.

Empresas e 6x1
Pesquisa sobre o fim da escala 6x1 do G4,

plataforma para (PMEs), revela que 77,3%
dos empresários sentem que suas empresas
estão sozinhas diante da adaptação, sem su-
porte do Governo e da legislação. Além disso,
60,9% esperam aumento no custo da mão de
obra. Outros 37,7% afirmam já utilizar a 6×1,
seja como modelo predominante, seja em
parte da equipe. A pesquisa entrevistou 540
donos de empresas no País. 

Fraudes na Black
Em apenas quatro dias de Black Friday,

entre 27 e 30/11 de 2025, foram registradas
29.689 tentativas de fraude no e-commerce
no Brasil, segundo o Mapa da Fraude da
Serasa Experian. Foram mais de 300 investidas
dos golpistas a cada hora, colocando R$ 30,7
milhões em risco e alertam para as compras
deste ano. O valor dos golpes chegou a R$
1.034,77 por compra fraudulenta, 45,44% a
mais se comparado aos pedidos legítimos.

Doenças crônicas
Estudo da plataforma Funcional, com base

no Benefício Farmácia, mostra que um em
cada quatro usuários de antidepressivos também
utiliza medicamentos para doenças crônicas.
O levantamento aponta ainda que 35,7% desse
grupo fazem uso de duas ou mais classes tera-
pêuticas, reforçando a necessidade de integrar
os cuidados de saúde mental e física e ampliar
estratégias de adesão aos tratamentos.

ESPLANADEIRA
#SBI criou Avaliação de Maturidade e IA

Sigma para transformar tecnologia em resul-
tados. #Logicalis Brasil anuncia Paulo Torres
como Diretor de Tech & Solutions. #Loja do
Mecânico participa sábado do Congresso Bra-
sileiro do Mecânico,  no Expo Center Norte
(SP): tinyurl.com/463z5cx6. #Cuponomia an-
tecipa Black Friday com cashback de até 15%
em marcas parceiras. #Alta Diagnósticos (Dasa)
lança núcleo de mama em SP. #Domino’s
Pizza anuncia Beatriz G. Lima como diretora
de Operações. #ARQ e Livelo oferecem 5,5
mil pontos a novos clientes da conta interna-
cional até 3/11. (Especial para O HOJE)
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Nilson Gomes-Carneiro

O ex-presidenciável Ronal-
do Caiado (PSD) confirma que
não pendurou as chuteiras e
anuncia a volta ao jogo em
2030. O enredo se parece com
o dos líderes de fases anterio-
res, Iris Rezende e Marconi
Perillo (PSDB). Nos três casos,
há semelhanças e diferenças,
porém, a intenção era a mes-
ma: os padrinhos saíram de
cena para tentar outros cargos,
tendo na cabeça unicamente
a vontade de voltar para a ca-
deira que deixaram aos afi-
lhados. Em um caso, o de Mar-
coni, deu certo; em outro, o de
Iris, deu zebra; o de Caiado
ainda está em curso.

Os afilhados de Iris e Mar-
coni foram respectivamente
Maguito Vilela e Alcides Ro-
drigues; o de Caiado é Daniel
Vilela, filho de Maguito. A
relação de Caiado com Daniel
se assemelha bastante à de
Iris com Maguito. Havia de-
zenas querendo, mas Caiado
escolheu sozinho Daniel para
ser seu vice em 2022, o mes-
mo que Iris havia feito com
Maguito em 1990. Alcides, o
Cidinho, chegou a compa-
nheiro de chapa de Marconi
em 1998 por ter sido o único
corajoso a embarcar num
caiaque prestes a afundar.
O próprio Caiado foi tido
como favorito para vice de
Cidinho, mas não topou. Os
três afilhados ganharam elei-
ção, porém, as coincidências
morrem aí. 

Em 1994, o pai de Daniel
foi eleito com bastante difi-
culdade, depois de passar a
campanha inteira entre o 2º
e o 3º lugar. O líder nos le-
vantamentos era Caiado, que
no fim ficou fora do 2º, que
teve Lúcia Vânia e Maguito.
Em 2006, Alcides também co-
meçou mal, bem mal, atrás
dos então líderes Demóstenes
Torres e Maguito. Com a força
de Marconi, Cidinho foi para
o 2º turno com Maguito e se
consagrou. Neste ano, Daniel
fez um passeio, reeleito em
1º turno contra Marconi e o
senador Wilder Morais (PL).

Propósito nunca foi outro
além da volta ao poder

Outras diferenças ocorre-
ram no resultado dessas arti-
culações, pois o propósito dos
três líderes nunca foi outro
além da volta ao poder. O trio
em alguma hora sonhou com
a Presidência da República,
Iris em 1989 (perdeu a con-
venção do PMDB para Ulysses
Guimarães e Waldir Pires),
Marconi em 2006 (era melhor
que Geraldo Alckmin, hoje
vice de Lula) e Caiado neste
ano (ao contrário dos demais,
foi candidato – e pela 2ª vez,
2,18% em 2026 e 0,72% em
1989). Não obtendo sucesso
nacional, voltaram para o âm-
bito regional. Marconi e Iris
conseguiram retomar o Go-
verno do Estado, Caiado vai
tentar em 2030.

Nessa tentativa de volta,
houve atropelos. Alcides e
Marconi, que pareciam unha
e unheiro, ficaram de boa por
pouco tempo, romperam es-
trepitosamente, sem o gover-
nador demitir os indicados
do padrinho, mas lançando
Vanderlan Cardoso como seu
candidato em 2010. Marconi
ganhou de Iris e obteve a 3º
temporada no Esmeral-
dairbnb. Iris e Maguito tam-
bém se desentenderam, mas
continuaram no mesmo par-
tido e o rompimento ficou
nos bastidores. Iris dominava
o diretório do PMDB, empur-
rando para fora da disputa
um Maguito com mais de 80%
de aprovação popular. Claro
que ia acabar mal: Iris, favo-
ritíssimo de chegar a 90% nas
pesquisas, perdeu para um
Marconi com 34 anos de ida-
de. Parece que foi praga de
Maguito sobre Iris: depois de
atropelar o sucessor, Iris per-
deu três para governador, em
1998, 2010 e 2014.

O caminho de Caiado tem
essas ramificações, romper
com Daniel em público, como
Marconi e Cidinho; fingir que
está tudo bem, reprimindo a
sede de esmagar o colega,
como Maguito e Iris; construir
trajetória inédita, que seria a
manutenção da amizade, cir-
cunstância mais difícil que
Elon Musk virar uber em Pre-
tória. Daniel ainda é uma in-
cógnita; no poder, mais es-

finge ainda. Não se sabe como
vai reagir quando/se Caiado
fizer com ele como Iris fez
com Maguito e Marconi, com
Alcides: simplesmente se es-
queceram de quem era o go-
vernador de direito e quise-
ram sê-lo de fato. 

Aguarda-se a atitude 
de Caiado e Daniel 

Iris e Marconi nomearam
quase toda a equipe de Ma-
guito e Alcides. Aguarda-se a
atitude de Caiado e Daniel
para se descobrir se o 1º vai
querer mandar e se o 2º vai
aceitar. São três décadas dife-
rentes, só que em política os
exemplos se repetem há mi-
lênios. Na época de Iris gover-
nador, ainda não havia a Lei
de Responsabilidade Fiscal,
que FHC fez o Congresso apro-
var no ano 2000. Então, o que
existia era o óbvio, os fora da
lei e sua irresponsabilidade
fiscal. Maguito herdou um Es-
tado moído, situação que con-
tinua. Marconi pegou até
adiantamento de impostos de
contribuintes grandes. Como
Daniel ainda não rompeu com
Caiado, sabe-se pouco além do
que rezam as prestações de
contas, que afinal de contas
geralmente não prestam. 

Se a aliança entre Daniel e
Caiado durar, um dos motivos
é o ineditismo. Pela primeira
vez, os interesses na próxima
eleição se encaixam. Haveria
conflito como no caso de Ma-

guito, que poderia ser candi-
dato, já que a reeleição havia
sido aprovada no ano anterior.
Em 2030, Daniel não poderá
concorrer a governador, que
passa a ser o objeto de desejo
de Ronaldo. Gracinha Caiado,
senadora eleita, não parece
interessada em cargo no Exe-
cutivo. Então, é até natural
que o casal fique com Daniel
para senador, caso ele ajude
Caiado a ter o 3º mandato de
governador.

Etarismo não será proble-
ma. Nesta semana em que foi
reeleito, Lula completou 81
anos, mesma idade que Caiado
terá no início da campanha
em 2030. Como aniversaria em
setembro, já estará com 81 no
dia da votação, mas o presi-
dente da República completará
o Lula 4 com 85. Outra facili-
dade para Caiado é que seus
companheiros de partido estão
saindo mais fracos do que en-
traram: Vanderlan Cardoso
perdeu três seguidas (duas de
prefeito de Goiânia e a reelei-
ção de senador), Vilmar Rocha
foi derrotado também três ve-
zes seguidas (duas de senador,
uma delas para Caiado, em
2014; e uma de suplente – de
Marconi). Na equipe de Caiado,
com cerca de 120 auxiliares
do 1º escalão em 7 anos e meio,
ninguém se destacou eleito-
ralmente. Até porque o porte
de sua figura impede malaba-
rismos de aparição dos coman-
dados. (Especial para O HOJE)

O ex-presidenciável Ronaldo Caiado (PSD) confirma que não pendurou as chuteiras e anuncia a volta ao jogo em 2030, igual Iris e Marconi

Governadores nas
décadas passadas
foram usados por
seus padrinhos
como trampolins
para a volta ao
poder, com
resultados bem
distintos, pois 
um atropelou 
a reeleição do
afilhado e perdeu
feio mesmo 
sendo favorito, 
o outro teve dois
mandatos antes
de três derrotas
seguidas 

Daniel é de Caiado o Maguito 
de Iris e o Alcides de Marconi?

Divulgação
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O Corinthians passou a de-
pender de resultados de outros
clubes para evitar o rebaixa-
mento no Campeonato Brasi-
leiro. A vitória do Grêmio por
1 a 0 sobre o Coritiba, na se-
gunda-feira (26), empurrou a
equipe paulista para a 18ª co-
locação, dentro da zona de re-
baixamento.

Restando seis rodadas
para o fim da competição, o
time comandado por Claren-
ce Seedorf está a dois pontos
do Internacional, primeiro
clube fora do Z-4. As duas
equipes, porém, não terão
mais confronto direto nesta
edição do Brasileirão, o que
reduz as possibilidades de o
Corinthians ultrapassar o ri-
val apenas com um resultado
positivo em campo.

Entre os últimos compro-
missos do Timão estão parti-
das contra Mirassol e Grêmio,
adversários que também lu-
tam para permanecer na Série
A. Mesmo que vença esses
confrontos, o Corinthians ain-
da precisará torcer por tro-

peços do Internacional ou de
outros concorrentes na dis-
puta contra o rebaixamento.

Além do Internacional,
Mirassol, Vitória, Vasco, Co-

ritiba e Botafogo também
aparecem entre as equipes
que podem influenciar a si-
tuação corintiana na reta fi-
nal. Com a classificação cada

vez mais apertada, cada ro-
dada será decisiva para de-
finir o futuro do clube na
elite do futebol brasileiro.
(Especial para O Hoje)

8 n ESPORTES

Corinhians x mirassol – 30 de outubro – neo químiCa arena;

são Paulo x Corinthians – 4 de novembro – vila belmiro;

Corinthians x botafogo – 18 de novembro – neo químiCa arena;

atlétiCo-mg x Corinthians – 22 de novembro – arena mrv;

Corinthians x grêmio – 29 de novembro – neo químiCa arena;

remo x Corinthians – 2 de dezembro – estádio mangueirão.

Vitória do
Grêmio sobre o
Coritiba colocou
os paulistas 
na 18ª posição;
equipe tem seis
rodadas para
tentar escapar
da Série B

Corinthians na zona 
Rodrigo Corsi/Agência Paulistão

Vitória do Grêmio

por 1 a 0 sobre 

o Coritiba, na

segunda-feira (26),

empurrou a equipe

paulista para a 18ª

colocação

Goiânia será o ponto de
partida e de encerramento das
três etapas do Rally do Cerrado
2026, que começa nesta sexta-
feira (30) e segue até domingo
(1º/11). A 29ª edição terá 619
quilômetros de percurso e in-
tegra o Campeonato Brasileiro
de Rally de Regularidade 4x4.
O evento terá como base o Par-
que Marcos Veiga Jardim, na
região do Autódromo de Goiâ-
nia. Ao longo da programação,
os competidores enfrentarão
desafios que exigem precisão
na navegação, estratégia e con-
trole dos veículos.

A etapa de sábado (31) será
a mais extensa, com 309 quilô-
metros e duração estimada de
sete horas e 40 minutos. Na
abertura, na sexta-feira, serão
percorridos 160 quilômetros

em aproximadamente cinco
horas. Já no domingo, último
dia da competição, os partici-
pantes terão pela frente mais
150 quilômetros, com previsão
de quatro horas de prova. No
total, a programação prevê 16
horas e 40 minutos de disputa,
com retorno das equipes a Goiâ-
nia ao final de cada etapa.

Diferentemente de moda-
lidades em que vence quem
completa o trajeto primeiro,
o rally de regularidade exige
que as duplas cumpram as
orientações da planilha e
mantenham as médias de ve-
locidade estabelecidas pela
organização. O desempenho
depende da integração entre
piloto e navegador, além da
capacidade de administrar o
tempo e interpretar correta-

mente as instruções. 
Segundo o diretor de prova,

Calmon Vale Júnior, cada dia
apresentará desafios distintos,
exigindo concentração e plane-
jamento durante todo o percurso
pelas estradas do Cerrado.

Três categorias
A competição terá catego-

rias para carros, divididas em
Master, Graduado, Turismo,
Open e Novatos/Iniciantes. Par-
ticipantes iniciantes e motoci-
clistas terão provas no sábado
e no domingo. A entrega dos
kits está prevista para quinta-
feira (29/10), com camisetas,
adesivos e planilhas impressas,
e a inscrição exige a doação
de uma cesta básica por veí-
culo. (Eduardo Silva, especial
para O Hoje)

29ª edição da competição, de 30 de outubro a 1º de novembro, com largadas e chegadas em Goiânia

Rally do Cerrado terá 619 km
de disputas a partir de sexta

PONTO DE PARTIDA
Divulgação

QUARTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2026

Veja a sequência do corinthians no Brasileirão
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Gabriel Dias

A Organização Mundial da
Saúde (OMS) aprovou por una-
nimidade, em 15 de outubro,
a inclusão do feminicídio na
11ª revisão da Classificação In-
ternacional de Doenças (CID-
11). A proposta foi apresentada
pelo Ministério da Saúde e vo-
tada na reunião anual da Rede
de Centros Colaboradores para
a Família de Classificações In-
ternacionais da OMS, em Syd-
ney, na Austrália. Goiânia con-
tribuiu para a decisão porque
integra o projeto-piloto que
testa no País a metodologia de
classificação.

A CID padroniza o registro
de doenças, condições de saúde
e causas de morte em escala
global. Com a mudança, os óbi-
tos de mulheres decorrentes
de violência de gênero poderão
ser registrados como femini-
cídio nos sistemas de saúde.
Atualmente essas mortes en-
tram na categoria de agressões.
O Ministério da Saúde afirma
que registros mais precisos
permitem dimensionar o pro-
blema e orientar políticas de
prevenção e proteção. O go-
verno brasileiro ainda não in-
formou quando a alteração
será incorporada aos sistemas
nacionais nem como será a
implementação.

A Secretaria Municipal de
Saúde (SMS) de Goiânia man-
tém o primeiro comitê muni-
cipal do País dedicado à vigi-
lância do feminicídio na área
da saúde. O Comitê Intrasse-
torial de Qualificação das In-

formações sobre Mortalidade
Feminina por Causas Exter-
nas foi instituído em 2023 e
analisa mortes violentas e
suspeitas de mulheres, mortes
acidentais, mortes por causas
mal definidas e alguns casos
de morte materna. Em cada
caso, examina o histórico de
violência, os atendimentos
anteriores, a dinâmica da
agressão e as circunstâncias
do óbito. O comitê também
identifica os órfãos deixados
pelas mortes.

A análise cruza boletins
de ocorrência, notificações do
Sistema de Informação de
Agravos de Notificação (Si-
nan), o Sistema de Informa-
ções sobre Nascidos Vivos, o

Sistema de Informação sobre
Mortalidade (SIM), prontuá-
rios, registros hospitalares e
dados do Instituto Médico Le-
gal (IML). A metodologia do
Ministério da Saúde permite
estimar a probabilidade de
feminicídio e corrigir a causa
básica registrada no SIM.

A enfermeira Cheila Ma-
rina de Lima atua na Direto-
ria de Políticas Públicas de
Saúde da SMS e explica que
o Brasil já tem uma categoria
de feminicídio definida pela
área criminal. A proposta
aprovada cria uma classifi-
cação própria para as esta-
tísticas de saúde. O projeto-
piloto começou em Goiânia e
foi ampliado para Belo Hori-

zonte, Recife e para os Estados
do Rio Grande do Norte, Rio
de Janeiro, Amazonas, Espí-
rito Santo e Goiás. Os partici-
pantes desenvolvem com es-
pecialistas uma matriz de de-
cisão que considera o vínculo
entre vítima e autor, o histó-
rico de violência, o local do
crime e o grau de violência
empregado. Depois dos testes,
será elaborado um caderno
de orientações para implantar
a vigilância em todo o País.

Cheila afirma que os estu-
dos de Goiânia, iniciados em
2020, identificaram maior risco
de assassinato entre adoles-
centes grávidas, mulheres ne-
gras, mulheres com deficiência
e mulheres com transtorno

mental. Os dados também mos-
traram que as vítimas de vio-
lência física severa levaram
de três a 32 dias para serem
mortas. A enfermeira afirma
ainda que o encaminhamento
adequado à rede de proteção
reduz o risco de feminicídio
entre 60% e 61%.

Maior da série histórica
O Fórum Brasileiro de Se-

gurança Pública registrou 1.571
feminicídios no País em 2025
no Anuário Brasileiro de Se-
gurança Pública 2026. O nú-
mero é o maior da série histó-
rica e supera em 4% os 1.504
casos de 2024. Em Goiás, o
anuário contabilizou 59 femi-
nicídios em 2025, contra 56 no
ano anterior, e 214 tentativas,
contra 188 em 2024.

A Patrulha Mulher Mais Se-
gura integra a Guarda Civil
Metropolitana (GCM) de Goiâ-
nia, existe desde 2018 e acom-
panha mulheres com medidas
protetivas de urgência. De ja-
neiro a julho de 2026, a equipe
fez 3.114 atendimentos, reali-
zou 115 verificações de possí-
veis descumprimentos de me-
didas e comunicou os casos ao
Tribunal de Justiça. 

No mesmo período, regis-
trou 37 flagrantes de violação,
e os autores foram encami-
nhados à Delegacia Especiali-
zada no Atendimento à Mulher
(Deam). Atualmente, 1.052 mu-
lheres estão cadastradas no
Botão do Pânico do aplicativo
Prefeitura 24h. Quando o botão
é acionado, a patrulha segue
até a residência da mulher.

A Secretaria Municipal de
Políticas para as Mulheres, As-
sistência Social e Direitos Hu-
manos (Semasdh) registrou
3.680 atendimentos e 119 aco-
lhimentos de mulheres em si-
tuação de violência no mesmo
período. A pasta mantém o Cen-
tro de Referência da Mulher
Cora Coralina, que oferece aten-
dimento social, psicológico e
jurídico e conta com equipe iti-
nerante. A Semasdh desenvolve
ainda os programas Mulher em

Movimento, Florescer Mulher,
Vozes em Diálogo e Cine Mu-
lheres, além do Plano Municipal
de Políticas para as Mulheres.

A secretária Erizania Freitas
afirma que o atendimento fun-
ciona por uma rede de prote-
ção que reúne áreas da Pre-
feitura como saúde, educação
e assistência social, além do
Ministério Público, das dele-
gacias especializadas, do Tri-
bunal de Justiça, da Defensoria
e do terceiro setor. 

Os órgãos se reúnem uma
vez por mês, geralmente no dia
25, para definir o fluxo de aten-
dimento. Quando uma mulher
relata violência na Semasdh, a
equipe aciona a delegacia es-
pecializada e, em alguns casos,
faz o transporte até a unidade.
A mulher pode sair com medida
protetiva ou ser encaminhada
a abrigo em local sigiloso, onde
permanece com os filhos sem
contato com o agressor.

Erizania Freitas informa

que a Prefeitura lançará ainda
este ano um auxílio de aluguel
para mulheres vítimas de vio-
lência, dentro do programa
Goiânia Mais Humana. A obra
da Casa da Mulher Brasileira
ficou parada na gestão ante-
rior. A secretária afirma que
a Prefeitura fez nova licitação
e que a ordem de serviço para
a retomada está prevista para
os próximos dias.

O governo de Goiás man-
tém o Plano Estadual de Segu-

rança Pública para o Combate
à Violência contra a Mulher,
com vigência de 2026 a 2035,
elaborado pela Secretaria de
Estado da Segurança Pública
(SSP-GO). Em março, a SSP-GO
coordenou a Operação Mulhe-
res 2026, que reuniu as forças
de segurança estaduais e a
GCM de Goiânia em visitas
preventivas a vítimas e agres-
sores monitorados e na fisca-
lização de medidas protetivas.
(Especial para O HOJE)

Proposta foi aprovada por unanimidade; Goiânia integra projeto-piloto que testa a classificação

Goiânia prevê auxílio-aluguel para vítimas

Mortes de mulheres por violência de gênero poderão ser registradas como feminicídio nos sistemas de saúde em vez de agressões

Goiás registrou 59 feminicídios em 2025, contra 56 em 2024, 
e o registro específico na saúde busca ampliar a precisão dos dados

Goiânia contribui para inclusão
do feminicídio na CID-11 da OMS

Divulgação/SMPM

Marcelo Camargo/ABr

QUARTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2026
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Bia Sales 

O Ministério Público do Es-
tado de Goiás (MP-GO) realizou,
nesta terça-feira (27), uma ope-
ração para investigar o ex-pre-
sidente e líder espiritual da
Comunidade Espírita Eurípe-
des Barsanulfo, no Jardim Gua-
nabara II, em Goiânia, que não
teve o nome divulgado. A apu-
ração envolve suspeitas de vio-
lência sexual contra mulheres
e de divulgação de fotos e ví-
deos íntimos de uma das pos-
síveis vítimas.

De acordo com o MP-GO,
foram cumpridos quatro man-
dados de busca e apreensão
em endereços ligados ao in-
vestigado, incluindo a sede da
comunidade. A investigação
começou após uma denúncia
apresentada por uma integran-
te da instituição.

Segundo o órgão, há indí-
cios de que o religioso teria
utilizado a posição de autori-
dade e a confiança das mu-
lheres na comunidade para
submetê-las a condutas que
podem configurar crimes con-
tra a dignidade sexual.

Investigação apura 
uso de cestas básicas

O MP-GO também investiga
a suspeita de que o ex-líder
religioso tenha explorado a
vulnerabilidade social de pes-
soas atendidas pelo programa
assistencial da entidade. Con-
forme o Ministério Público,
há indícios de que a distri-
buição de cestas básicas teria
sido utilizada como contra-
partida para obter material
de conteúdo sexual.

Durante a operação, a Jus-
tiça também autorizou a que-
bra do sigilo de dados tele-
máticos do investigado. Entre
as medidas cautelares deter-

minadas, estão a proibição
de frequentar a sede da co-
munidade e eventos promo-
vidos pela instituição em ou-
tros locais, além da obrigação
de comparecer mensalmente
em juízo.

Comunidade está
temporariamente fechada

Segundo o Ministério Pú-
blico, o investigado foi afas-
tado da presidência da comu-
nidade em julho deste ano,
após uma assembleia geral.
A instituição está sob nova
administração e permanece
temporariamente fechada.

O órgão informou ainda

que o ex-presidente estaria ar-
ticulando a abertura de um
novo centro religioso em Santa
Helena de Goiás, município lo-
calizado a cerca de 210 quilô-
metros de Goiânia. Para o MP-
GO, essa possibilidade reforçou
a preocupação de que o sus-
peito pudesse voltar a utilizar
a liderança religiosa para se
aproximar de mulheres em si-
tuação de vulnerabilidade.

A operação foi coordenada
pela Procuradoria-Geral de Jus-
tiça, em parceria com a 44ª
Promotoria de Justiça de Goiâ-
nia, o Centro de Apoio Opera-
cional Criminal (CAO Criminal),
o Grupo de Atuação Especial

de Combate ao Crime Organi-
zado (Gaeco) e o Núcleo de
Apoio às Vítimas (Navita).

O MP-GO informou que pes-
soas que possam ter sido víti-
mas ou que tenham informa-
ções relevantes para a investi-
gação podem entrar em contato
com o Navita pelo telefone (62)
3243-5119, pelo e-mail navi-
ta@mpgo.mp.br ou presencial-
mente na sede do Ministério
Público, na Sala T-22, Ala B.

Como o nome do investi-
gado não foi divulgado pelo
MP-GO, não foi possível loca-
lizar a defesa para solicitar
um posicionamento.  (Espe-
cial para O HOJE)

A Polícia Civil de Goiás de-
flagrou, nesta terça-feira (27),
a Operação Repasse Zero para
investigar suspeitas de este-
lionato e apropriação indébita
em uma loja de revenda de
veículos no Setor Pedro Lu-
dovico, em Goiânia. A ação
foi realizada por meio da 8ª
Delegacia Distrital de Polícia
da Capital, vinculada à 1ª De-
legacia Regional de Polícia
(DRP), em conjunto com a Pre-
feitura de Goiânia.

Durante a operação, foram
cumpridos mandados de busca
e apreensão nos endereços re-
sidencial e comercial do in-
vestigado. A Justiça também
determinou o sequestro e a
indisponibilidade de bens e

valores ligados à investigação.
Segundo a Polícia Civil, o

suspeito utilizava o estabele-
cimento para captar automó-
veis no regime de consignação.
Após a venda dos veículos e o
recebimento dos pagamentos
pelos compradores, o investi-
gado teria ficado com os valo-
res, sem repassar o dinheiro
devido aos proprietários.

Prejuízo chega 
a R$ 170 mil

Até o momento, as investi-
gações identificaram duas ví-
timas, com prejuízo financeiro
total estimado em R$ 170 mil.
Diante dos elementos reunidos
no inquérito, a autoridade po-
licial solicitou medidas caute-

lares, que foram autorizadas
pelo Poder Judiciário.

Além das diligências poli-
ciais, a fiscalização municipal
lavrou autos de infração ad-
ministrativa contra o estabe-
lecimento por funcionamento
sem as licenças e os alvarás
obrigatórios.

Investigação busca
identificar novas vítimas

A Polícia Civil informou que
as investigações continuam para
identificar possíveis novas ví-
timas, apurar a origem dos veí-
culos expostos e apreendidos
na loja e verificar o destino dos
valores que teriam sido obtidos
irregularmente. (Micael Moura,
especial para O HOJE)

EM GOIÂNIA

Investigado teria vendido carros consignados e ficado com o dinheiro sem repassar aos proprietários

Grupo supostamente comercializava drogas sintéticas,
cocaína e skunk a clientes de maior poder aquisitivo

Investigação apura
suspeita de que o
religioso usava a
posição de
liderança e a
distribuição de
cestas básicas para
obter material
sexual de mulheres
em situação de
vulnerabilidade

MP investiga ex-líder espiritual por
violência sexual contra mulheres

Divulgação/MP-GO

Divulgação/PC-GO

Operação investiga loja de
veículos suspeita de estelionato

QUARTA-FEIRA, 28 DE OUTUBRO DE 2026

Dois homens foram
presos suspeitos de manter
um esquema de tráfico de
drogas por delivery na Asa
Norte, no Distrito Federal.
De acordo com a Polícia
Civil do DF (PC-DF), por
meio da 2ª Delegacia de
Polícia, os investigados co-
mercializavam drogas sin-
téticas, cocaína e skunk,
com foco em consumido-
res de maior poder aqui-
sitivo. A dupla foi detida
na SEPN 509, após uma
sequência de vendas. Na
abordagem, os policiais en-
contraram uma quantida-
de expressiva de entorpe-
centes distribuída em dois
veículos, que também fo-
ram apreendidos. Mais
drogas foram localizadas
em um apartamento na
SCRN 710/711, indicado

pela investigação como
base operacional do grupo.
Segundo a apuração, o
imóvel teria sido alugado
nos últimos meses para
armazenar os entorpecen-
tes e organizar a logística
de distribuição. A estrutura
permitiria acelerar as en-
tregas e reduzir a exposi-
ção dos suspeitos durante
a atividade criminosa. Os
investigadores também
identificaram possíveis co-
nexões entre a rede de
clientes e frequentadores
de prostíbulos, boates e
cabarés da Asa Norte. Con-
forme a polícia, os suspei-
tos teriam se aproximado
de garotas de programa
que atuavam nesses esta-
belecimentos e de profis-
sionais. (Eduardo Silva,
especial para O HOJE)

Polícia prende dupla
suspeita de vender
drogas por delivery

DISTRITO FEDERAL 

Apuração envolve suspeitas de violência sexual contra mulheres e de divulgação de fotos e vídeos íntimos de uma das possíveis vítimas

Divulgação
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As três maternidades mu-
nicipais de Goiânia registra-
ram 375.982 atendimentos
em um ano após mudanças
na gestão iniciadas em se-
tembro de 2025. Segundo a
Secretaria Municipal de Saú-
de (SMS), o volume de servi-
ços aumentou nas unidades,
que oferecem consultas, par-
tos, exames e atendimentos
de urgência e emergência.

O Hospital e Maternidade
Dona Iris (HMDI) contabilizou
307.097 atendimentos no pe-
ríodo, alta de 44,3% em relação
aos 212.866 registrados em
2024. Já a Maternidade Nascer
Cidadão passou de 17.857 aten-
dimentos, entre setembro de
2024 e agosto de 2025, para
27.641 após a mudança, cres-
cimento de 54,8%.

No Hospital Municipal da
Mulher e Maternidade Célia
Câmara, foram 41.244 aten-
dimentos após a alteração na
gestão, contra 21.987 registra-
dos entre fevereiro e agosto
de 2025. O aumento foi de
87,58%. Os períodos de com-
paração variam conforme a
unidade.

Unidades ampliam
procedimentos

A Nascer Cidadão tam-
bém aumentou a oferta de
cirurgias eletivas, que pas-
saram de 11, em 2024, para

198 após a mudança de ges-
tão. As consultas com mas-
tologistas subiram de 1.626
para 2.794.

No Dona Iris, foram im-
plantadas cirurgias por vi-

deolaparoscopia e uma sala
de parto humanizado, com
cromoterapia e banheira. A
unidade também registrou
aumento no número de ce-
sarianas, de 1.071 para 2.768,

conforme os períodos consi-
derados no balanço.

Os diretores das materni-
dades atribuem os resultados
à reorganização dos serviços,
à ampliação dos procedimen-
tos e à atenção individualizada
às pacientes.

Atendimento inclui
mulheres estrangeiras

Desde agosto de 2025, o
Hospital e Maternidade Dona
Iris atendeu mais de 500 mu-
lheres de outros países, in-
cluindo pacientes de nações
africanas, latino-americanas e
europeias.

Apesar do crescimento in-
formado pela SMS, o balanço
divulgado não detalha os cus-
tos das mudanças na gestão
nem apresenta dados compa-
rativos sobre tempo de espera,
qualidade da assistência ou
resultados clínicos. Esses in-
dicadores são importantes
para avaliar se o aumento no
número de atendimentos tam-
bém representa melhora efe-
tiva no serviço prestado às
pacientes. (Renata Ferraz,
especial para  O HOJE)

Maternidades atendem 375 mil após mudanças
SERVIÇOS DE SAÚDE 

Unidades tiveram aumento de até 87,5% na oferta de serviços; balanço 
inclui consultas, partos, exames e atendimentos de urgência e emergência 

Renata Ferraz

A Prefeitura de Goiânia
obteve uma decisão favorável
no Tribunal de Justiça do Es-
tado de Goiás (TJ-GO) que
mantém, por enquanto, os
descontos de até 75% na Taxa
de Limpeza Pública (TLP), co-
nhecida como taxa do lixo, e
a isenção concedida a mais
de 200 mil famílias. A desem-
bargadora Nelma Branco Fer-
reira Perilo acolheu, na se-
gunda-feira (26), um recurso
do município e suspendeu
temporariamente os efeitos
do julgamento que havia de-
clarado inconstitucionais dis-
positivos da legislação que re-
gulamenta a cobrança.

Com a decisão, as regras
questionadas continuam em
vigor até que o Órgão Espe-
cial do TJ-GO analise os em-
bargos de declaração apre-
sentados pela Prefeitura. Na
prática, a medida evita mu-
danças imediatas no modelo
de cobrança e preserva os
benefícios destinados aos
contribuintes contemplados
com descontos e isenções. O
resultado representa um re-
vés momentâneo para a ten-
tativa de questionar parte
da legislação, em ação apre-
sentada pela vereadora Aava
Santiago (PSB).

A administração municipal
argumenta que a manutenção
das regras é importante para
garantir previsibilidade orça-
mentária e assegurar recursos
para os serviços de limpeza
urbana. A taxa integra o fi-
nanciamento das atividades
de coleta e manejo de resíduos
sólidos, e a Prefeitura defende
que a arrecadação contribui
para manter o atendimento
à população sem interromper
os serviços.

Risco de impacto 
nas contas

Um dos pontos analisados
pela desembargadora foi o ar-
tigo 14 da Lei Municipal nº
11.304/2024, que prevê auto-
rização para concessão de sub-
sídio orçamentário. A Prefei-
tura sustentou que esse dispo-
sitivo foi declarado inconsti-
tucional pelo Tribunal sem que
estivesse incluído no pedido
final da ação apresentada con-
tra a legislação.

Na avaliação preliminar, a
relatora considerou relevante
o argumento de que o artigo
havia sido citado na funda-
mentação, mas não constava
expressamente entre os pedi-
dos apresentados pelo autor
da ação. A questão poderá ser
reavaliada no julgamento dos
embargos, que ainda não tem
resultado definitivo.

A decisão também levou
em conta a possibilidade de
consequências fiscais, admi-
nistrativas e orçamentárias
caso o julgamento anterior
produzisse efeitos imediatos.

Com a suspensão temporária,
o município ganha tempo
para que os questionamentos
sejam analisados antes de
qualquer alteração decorren-
te daquele acórdão. Até lá,
permanecem válidos os dis-
positivos alcançados pela de-
cisão mais recente.

A Taxa de Limpeza Pública
foi instituída em dezembro de
2024, durante a gestão muni-
cipal anterior. A atual admi-
nistração, comandada pelo pre-
feito Sandro Mabel, defende a
continuidade do modelo en-
quanto o Tribunal não conclui
a análise dos recursos. A deci-
são, porém, não encerra a dis-
cussão judicial sobre a legali-
dade dos critérios usados para
calcular a cobrança.

Julgamento definitivo
A ação apresentada pela

vereadora Aava Santiago ques-
tiona aspectos da legislação
relacionados à definição dos
valores cobrados dos contri-
buintes. Entre os pontos con-
siderados inconstitucionais no

julgamento anterior estavam
regras que permitiam estabe-
lecer valores mínimos e má-
ximos sem estudos técnicos
justificativos, calcular a taxa
por estimativa na ausência de
dados dos imóveis e definir
valores por decreto.

O Tribunal também ques-
tionou a previsão de pagamen-
to por serviços sem compro-
vação de que foram efetiva-
mente prestados pelas empre-
sas contratadas, além da fun-
damentação técnica utilizada
na fórmula de cálculo. A sus-
pensão dos efeitos do acórdão
não significa que esses ques-
tionamentos tenham sido de-
finitivamente rejeitados: o mé-
rito dos recursos ainda deverá
ser analisado.

A vereadora afirma que
sua ação não teve como ob-
jetivo impedir a concessão de
subsídios para reduzir o valor
pago pela população. Aava
defende que o benefício seja
regulamentado por lei apro-
vada pela Câmara Municipal,
em vez de ser concedido ex-

clusivamente por decreto, e
informou que apresentará
embargos próprios.

Aava também cobra
transparência na composi-
ção dos custos da limpeza
urbana e no cumprimento
de determinações judiciais
relacionadas à fiscalização
dos resíduos. Entre as me-
didas mencionadas pela par-
lamentar está a instalação
de balanças em cooperativas
de reciclagem, para permitir
a pesagem dos materiais e
ampliar a verificação dos
serviços executados.

Por enquanto, a decisão do
TJ-GO mantém os descontos e
as isenções previstos na legis-
lação, sem alterar a cobrança
vigente. O próximo passo será
a análise dos embargos pelo
Órgão Especial, que poderá es-
clarecer o alcance do julga-
mento anterior e os efeitos dos
dispositivos questionados. Até
essa nova avaliação, a Prefei-
tura segue autorizada a aplicar
as regras atualmente em vigor.
(Especial para O HOJE)

Benefícios de até
75% seguem em
vigor enquanto
Tribunal analisa 
os embargos

Decisão do TJ-GO mantém descontos
no valor da taxa do lixo na Capital

Divulgação/Secom

Divulgação/SMS

Tribunal suspende temporariamente os efeitos de julgamento que questionou regras da cobrança; isenção também continua válida 
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12 n MUNDO

Eduardo Silva

O presidente dos Estados
Unidos, Donald Trump, ques-
tionou nesta segunda-feira (26)
a legitimidade da eleição pre-
sidencial brasileira, afirmando
que a votação “pareceu mais
uma eleição fraudada”, sem
apresentar evidências de irre-
gularidades. Apesar da decla-
ração, o republicano disse que
não tomou partido na disputa
e afirmou ter uma boa relação
com o presidente reeleito Luiz
Inácio Lula da Silva (PT). “Para
mim, pareceu muito ruim”, de-
clarou a jornalistas.

O resultado do segundo tur-
no foi confirmado na noite de
domingo (25) pelo presidente
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), ministro Kassio Nunes
Marques. Lula venceu o sena-

dor Flávio Bolsonaro (PL), alia-
do político de Trump, com
51,79% dos votos válidos, con-
tra 48,21% do adversário. A
diferença foi de aproximada-
mente 4,4 milhões de votos. 

Questionado sobre a possi-
bilidade de agir diante do re-
sultado, Trump afirmou que
sua responsabilidade é gover-
nar os Estados Unidos, não o
Brasil. “Gosto do Lula. Me dou
muito bem com ele”, disse.

As declarações do presiden-

te americano ocorreram en-
quanto outros líderes de direita
da América Latina reconhece-
ram a vitória do petista e o
parabenizaram. Entre eles es-
tão o colombiano Abelardo de
la Espriella e a peruana Keiko
Fujimori, ambos aliados de
Trump. Até a última atualiza-
ção da reportagem original, o
presidente argentino Javier Mi-
lei ainda não havia se mani-
festado sobre o resultado elei-
toral brasileiro.

Não reconheceria
resultado

Flávio Bolsonaro, por sua
vez, declarou no primeiro pro-
nunciamento após a derrota
que não reconheceria o resul-
tado e que recorreria à Justiça
para tentar anular a eleição.
O senador contestou a decisão
do ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Cristiano
Zanin de estender até as 19h o
horário de votação em seções
que ainda estavam abertas. 

A medida foi adotada após
relatos das duas campanhas
sobre dificuldades enfrentadas
por eleitores: a equipe de Lula
apontou problemas no trans-
porte público, enquanto os alia-
dos de Flávio citaram chuvas
intensas, alagamentos e alte-
rações em locais de votação.
O TSE informou que cerca de
35 mil pessoas votaram após
as 17h, sem alterar a vitória
de Lula por 4,4 milhões de vo-
tos. (Especial para O HOJE)

Presidente dos
Estados Unidos
afirmou que
votação “pareceu
fraudada”,
enquanto
resultado oficial
confirmou vitória
do petista sobre
Flávio Bolsonaro
por 4,4 milhões 
de votos

Trump questiona eleição no Brasil
sem provas e afirma gostar de Lula

Republicano disse que não tomou partido na disputa e afirmou ter uma boa relação com o presidente reeleito Luiz Inácio Lula da Silva

Ricardo Stuckert/PR
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Startup goiana desenvolve vozes artificiais capazes de conversar, agendar serviços e atender clientes

Luana Avelar

Você liga para marcar uma
consulta, pedir um guincho ou
resolver um problema com a
internet. Do outro lado, uma
voz responde, faz perguntas e
acompanha a conversa sem
pedir que você aperte números
no teclado. Parece uma pessoa,
mas é inteligência artificial.
Essa tecnologia já faz parte de
operações de empresas brasi-
leiras. Pedro, fundador da star-
tup goiana PitchYes, prevê que
ela se torne mais comum.

No podcast Manda Vê, com
Juan Allaesse e Isadora Car-
valho, Pedro explicou como a
empresa desenvolve agentes
de voz capazes de receber cha-
madas, procurar informações
sobre clientes, agendar serviços
e fazer contatos comerciais. A
proposta é substituir menus e
etapas repetitivas por conver-
sas automatizadas.

A diferença ficou evidente
durante o programa. Em uma
demonstração, Pedro ligou
para um sistema de atendi-
mento de uma rede de pet
shops. A voz artificial pergun-
tou em qual cidade ele queria
agendar banho e tosa, apre-
sentou uma unidade disponível
e recuperou o nome de seu
cachorro, Cleitinho. Quando o
empreendedor simulou uma
emergência com o animal, o
sistema interrompeu o agen-
damento e respondeu com
uma mensagem de apoio.

A cena mostra como a fer-
ramenta personaliza o aten-
dimento e levanta uma ques-
tão: como saber quando se fala
com uma máquina? Pedro re-
latou que alguns usuários não
percebem a diferença e che-
gam a fazer comentários pes-
soais para a atendente virtual.
Ele afirma que a PitchYes já
ultrapassou 25 milhões de li-
gações, volume informado pelo
próprio fundador durante a
entrevista.

Menos espera, 
mais automação

Um dos usos descritos por
Pedro está no setor de assis-
tência automotiva. Em vez

de deixar o motorista sem
notícias enquanto espera por
um guincho, a IA pode tele-
fonar com atualizações sobre
a chegada do prestador. Em
outras operações, os sistemas
fazem contatos de acompa-
nhamento, confirmam infor-
mações e encaminham de-
mandas que exigem inter-
venção humana.

Segundo dados apresen-
tados por Pedro, uma solici-
tação que levaria 15 minutos
no atendimento convencio-
nal pode consumir três a qua-
tro minutos com IA. A com-
paração, contudo, depende
do tipo de serviço e não re-
presenta uma garantia de re-
dução do tempo em todas as
chamadas.

Para funcionar, cada agen-
te precisa ser configurado de
acordo com as regras e os da-
dos da empresa contratante.
Pedro explicou que a imple-
mentação pode levar de al-
guns dias a aproximadamente
um mês, conforme a comple-
xidade. A tecnologia também
pode adaptar a maneira de
falar e o sotaque à região

atendida. Embora a startup
esteja em Goiânia, ele afirma
que a maior parte de seus
clientes está fora da cidade.

E os empregos?
A expansão desses sistemas

traz consequências para quem
trabalha com vendas e aten-
dimento. Questionado sobre a
possibilidade de substituição
de profissionais, Pedro reco-
nheceu que algumas atividades
já podem ser automatizadas.
Ao mesmo tempo, diferenciou
tarefas mais padronizadas,
como registrar pedidos, de ne-
gociações complexas, nas quais
considera que os humanos ain-
da têm vantagem.

O próprio fundador apon-
tou limites técnicos. Sistemas
de IA podem produzir res-
postas incorretas ou inventar
informações, fenômeno co-
nhecido como alucinação.
Também dependem da qua-
lidade dos dados disponíveis
e de uma estrutura capaz de
manter as operações funcio-
nando. Para consumidores,
há ainda questões sobre
transparência, proteção de

informações pessoais e a pos-
sibilidade de falar com uma
pessoa quando necessário.

Dos jogos à startup
A trajetória de Pedro co-

meçou antes da empresa. Aos
dez anos, quando morava com
a família no Texas, nos Estados
Unidos, ele criou um site de
revenda de jogos para juntar
dinheiro e comprar um com-
putador. De volta ao Brasil, ex-
perimentou outros negócios e
ingressou no curso de enge-
nharia elétrica da Universidade
Federal de Goiás (UFG). Mais
tarde, decidiu trancar a gra-
duação para se dedicar à Pit-
chYes, fundada aos 20 anos.

Aos 21, diz que empreender
envolve cobranças e erros pou-
co visíveis nas redes sociais.
Na entrevista, falou sobre os
desafios de contratar, demitir
e liderar equipes, além de de-
fender mais cautela antes de
tomar decisões sob pressão.

Para a startup, o próximo
mercado considerado é a
América Latina. Para quem
está do outro lado da linha,
porém, a transformação já co-
loca uma questão mais ime-
diata: quando o telefone tocar,
talvez não seja simples iden-
tificar quem está falando.
Mais importante do que a se-
melhança da voz será saber
se o problema foi resolvido,
se os dados foram protegidos
e se haverá atendimento hu-
mano quando a conversa au-
tomatizada não der conta.

A entrevista completa com
Pedro está disponível no canal
do podcast Manda Vê no You-
Tube. No episódio, apresentado
por Juan Allaesse e Isadora
Carvalho, o empreendedor
compartilha sua trajetória, de-
monstra o funcionamento dos
agentes de voz e discute os im-
pactos da inteligência artificial
no atendimento ao consumidor
e no mercado de trabalho. (Es-
pecial para O HOJE)

Essência

Você saberia identificar uma
inteligência artificial ao telefone?

Fotos: Gabriel Louza/O HOJE

Pedro, fundador 

da PitchYes, falou

sobre o avanço da

inteligência artificial

no atendimento

telefônico e os

desafios de

empreender aos 

21 anos, durante

entrevista ao

podcast Manda Vê
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E se a vida humana dei-
xasse de obedecer ao roteiro
habitual: infância, formação,
trabalho, aposentadoria e ve-
lhice? Essa é uma das per-
guntas centrais de “Homo
Longevus: o guia do longo
prazo para o século 22”, de
Luiz Paulo Foggetti. Mais do
que discutir os avanços que
podem ampliar a existência,
o livro propõe uma reflexão
sobre o que aconteceria com
os conceitos que organizam
a vida caso chegar aos 100
ou 120 anos deixasse de ser
uma exceção.

A hipótese altera a própria
relação com o tempo. Uma
existência mais longa poderia
significar novas profissões
depois dos 60 ou 70 anos, di-
ferentes configurações fami-
liares, relacionamentos em
múltiplos ciclos e a possibili-
dade de construir projetos
que hoje parecem incompa-
tíveis com a duração de uma
única vida. Foggetti questiona,
assim, algumas certezas so-
ciais: por que uma pessoa de-
veria ter apenas uma carrei-
ra? Por que o amor precisaria
seguir um único contrato por
toda a existência? E o que
significa se aposentar quando
ainda pode haver décadas
pela frente?

“Homo Longevus” olha
para um problema menos
evidente da longevidade: o
que fazer com o tempo quan-
do o tempo deixa de ser es-
casso? Ao abordar tédio e so-
lidão, Foggetti desloca a dis-
cussão do corpo para a expe-
riência humana. Viver mais
não garante uma vida com
mais sentido. A longevidade
pode exigir novas formas de
convivência, de participação
social e de construção de pro-
pósito, em uma sociedade na
qual indivíduos terão mais
tempo para reinventar a pró-

pria trajetória.
A espiritualidade surge

nesse cenário como outra
fronteira. Se a humanidade
passar a conviver com vidas
muito mais longas, conceitos
como eternidade, legado, en-
velhecimento e morte tam-
bém podem ganhar novos
significados. O autor dedica
um capítulo às religiões, à es-
piritualidade do futuro e aos
novos rituais, além de discutir
a morte assistida e os dilemas
éticos que podem surgir dian-
te de uma existência prolon-
gada. A pergunta deixa de
ser apenas “quanto tempo
podemos viver?” e passa a
incluir “o que faremos com

esse tempo?”
Luiz Paulo Foggetti é en-

genheiro formado pela Escola
Politécnica da USP (Poli), com
MBA pelo INSEAD, acumu-
lando mais de 25 anos de ex-
periência em gestão, estraté-
gia e novos negócios. Cons-
truiu uma sólida trajetória
executiva internacional ao
longo de 10 anos na multina-
cional Louis Dreyfus. No em-
preendedorismo, fundou e li-
derou a expansão da APTK
Spirits, marca pioneira de co-
quetelaria engarrafada de
alta qualidade no Brasil, cuja
operação foi vendida com su-
cesso neste ano. (Especial
para O HOJE)

14 n Essência

iludida
a inauguração da loja de de-

rin termina em escândalo. selçuk
aparece na festa e declara que
Haluk é seu pai, o que deixa a
família à beira do colapso. Haluk
volta para casa, mas gönül o
impede de entrar. derin cobra
do pai explicações sobre a de-
claração e pede a volkan que
deixe para trás a história com
asya e a ajude a enfrentar a
crise. nil procura asya e desabafa
sobre o comportamento impul-
sivo de selçuk. gönül presenteia
a dona do jornal para tentar

evitar a divulgação do episódio
e pede a seu segurança que in-
vestigue sinan e a relação dele
com a médica. Bahar e asya con-
versam sobre o doloroso pro-
cesso de divórcio. Bahar leva 

a nobreza do amor
durante a viagem, alika en-

frenta Jendal, que ataca seu
amor por tonho. ao chegar a
Batanga, a princesa fica hor-
rorizada com o estado do povo.
no reino, Binta humilha Pas-
coal. em Barro Preto, Mirinho
confidencia a Manoel seus pla-

nos de fuga e tenta se desven-
cilhar de virgínia, que quer
uma viagem de lua de mel.
Maria Helena envia uma carta
a dôra pedindo que ela inter-
ceda junto a Manoel, e sebas-
tião e Bartô desconfiam do ver-
dadeiro paradeiro dela. Belmira
teme perder ritinha e é con-
fortada por viriato. dona Me-
nina prevê o destino de Januá-
rio, e Carrapato pede que ge-
ralda cozinhe para seu bando.

Por Você
gabriel tenta convencer

Bela a dar uma nova chance
ao amor dos dois, mas ela re-
cusa. ao oferecer carona à
médica, cujo carro ficou preso
no estacionamento, ele é visto
por Zé, que registra fotos dos
dois. Junqueira mostra a ima-
gem a vanessa. Lucas comen-
ta com Margô que sente falta
de Bela, mas desiste de reto-
mar a relação ao vê-la ao lado
de gabriel, e depois convida
Margô para ir ao teatro. va-
nessa pede que sílvia sonde
Margô sobre a relação entre
Lucas e Bela. 

Quem ama Cuida
Heitor avisa a Pilar que ela

é uma das principais suspeitas
da morte de arthur. adriana
comenta com Pedro o receio
de que Pilar e tom ainda pla-
nejem algo contra eles e conta
a Pedro e iuri a ideia de colocar
uma câmera na coleira de Ma-
ria antonieta. Pilar se desespera
com o sumiço da cachorrinha,
mas acredita nas desculpas de
iuri e edvaldo. adriana incentiva
Brigitte a procurar, na casa em
que mora com Ulisses, um do-
cumento sobre o pai da jovem. 

RESUMO
t

de noveLas

Jovens também
precisam estar
atentos ao AVC
Neurologista comenta sobre
aumento dos casos entre 
os mais novos e explica sobre
prevenção e tratamento

Luana Avelar

O acidente vascular ce-
rebral (AVC) pode parecer
uma preocupação distante
para quem ainda é jovem.
Mas os números mostram
que a doença não atinge
apenas idosos. Entre 2020
e 2025, as internações de
brasileiros de 15 a 49 anos
aumentaram 16,9%, pas-
sando de 34.896 para 40.788,
segundo o Ministério da
Saúde. O crescimento cha-
ma atenção para a impor-
tância de reconhecer os sin-
tomas e cuidar da saúde
antes que os primeiros si-
nais apareçam.

Nos sete primeiros me-
ses de 2026, o país contabi-
lizou 182.253 internações e
50.424 mortes por AVC na
rede pública, conforme da-
dos do DataSUS. O cenário
ganha destaque com a pro-
ximidade do Dia Mundial
do AVC, celebrado em 29
de outubro, e reforça que a
rapidez no atendimento
pode determinar as chances
de recuperação.

Como reconhecer 
os primeiros sinais?

O neurologista Iron Dan-
goni Filho explica que o
AVC é mais frequente após
os 60 anos, mas também
pode atingir adultos jovens
e crianças.

“Os sinais mais comuns
são boca torta, perda de
força ou sensibilidade de
um lado do corpo e dificul-
dade para falar. Também
podem ocorrer perda súbita
da visão, tontura intensa
com desequilíbrio e dificul-
dade para caminhar. Diante
desses sintomas, é funda-
mental procurar atendi-
mento imediatamente”.

Ao perceber qualquer um
desses sinais, a orientação é
acionar o Serviço de Aten-
dimento Móvel de Urgência

(Samu), pelo telefone 192,
mesmo que os sintomas de-
sapareçam rapidamente.

Há como prevenir?
O aumento dos casos en-

tre jovens está associado a
condições que nem sempre
apresentam sintomas evi-
dentes. Pressão alta, diabe-
tes, obesidade e sedentaris-
mo estão entre os fatores
de risco, assim como taba-
gismo, uso de drogas, doen-
ças cardíacas e alterações
da coagulação.

“Esse aumento está re-
lacionado a fatores como
obesidade, sedentarismo,
hipertensão, diabetes, taba-
gismo e uso de drogas. Além
disso, algumas doenças car-
díacas e alterações da coa-
gulação podem provocar
AVC em pessoas jovens”,
pontua o especialista.

Segundo o neurologista,
a prevenção envolve acom-
panhamento médico e mu-
danças nos hábitos cotidia-
nos. “Controlar a pressão
arterial, o diabetes e o co-
lesterol, praticar atividade
física, manter uma alimen-
tação saudável e evitar o
cigarro são medidas funda-
mentais”, ressalta.

A recuperação após um
AVC depende da região ce-
rebral atingida, da gravida-
de da lesão e do tempo até
o atendimento. Algumas
pessoas recuperam suas
funções completamente, en-
quanto outras precisam de
fisioterapia, fonoaudiologia
ou terapia ocupacional.

Além de tratar as possí-
veis sequelas, identificar a
causa do episódio é essen-
cial para prevenir novas
ocorrências. O alerta vale
para todas as idades: diante
de uma mudança súbita na
fala, nos movimentos ou na
visão, não se deve esperar
para procurar ajuda. (Es-
pecial para O HOJE)

Praticar atividades físicas é uma das formas de 
prevenção ao AVC, que tem aumentado entre os jovens

LIVRARIA
t

E se a vida humana

deixasse de

obedecer ao roteiro

habitual: infância,

formação, trabalho,

aposentadoria e

velhice? Essa é uma

das perguntas

centrais de “Homo

Longevus: o guia do

longo prazo para o

século 22”

Magnific

Livro sugere 
reflexão de longo prazo: 
E se vivermos 120 anos?
Em “Homo Longevus”, Luiz Paulo Foggetti usa a longevidade
como provocação para repensar amor, trabalho, família,
solidão, espiritualidade e a própria ideia de finitude
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A menopausa costuma
ocorrer por volta dos 50
anos, mas, para algumas mu-
lheres, a menstruação deixa
de acontecer ainda na faixa
dos 40 ou até antes. Além
das mudanças no cotidiano,
essa redução antecipada da
produção hormonal pode
trazer consequências para
a saúde nos anos seguintes.
Agora, uma nova recomen-
dação internacional propõe
rever um ponto importante
do acompanhamento dessas
pacientes: o momento de in-
terromper a reposição de
estrogênio.

Publicada em agosto pela
Sociedade Internacional de
Menopausa (IMS) e pela Fe-
deração Internacional de Gi-
necologia e Obstetrícia
(Figo), a recomendação
abandona a ideia de esta-
belecer uma idade fixa para
encerrar a terapia. Em vez
disso, defende que a conti-
nuidade do tratamento seja
discutida individualmente,

a partir das condições de
saúde de cada mulher.

Duas situações, um
cuidado prolongado

A menopausa é conside-
rada precoce quando ocorre
entre os 40 e os 45 anos. Se
os ovários perdem a função
antes dos 40, o quadro rece-
be o nome de insuficiência
ovariana prematura (IOP),
condição que, segundo os

dados apresentados, atinge
cerca de 3,5% das mulheres.
Embora tenham caracterís-
ticas diferentes, as duas si-
tuações envolvem uma que-
da antecipada na produção
de estrogênio.

Até então, a orientação
era manter a terapia hormo-
nal pelo menos até a idade
habitual da menopausa, em
torno dos 50 anos. A atuali-
zação não significa que a re-

posição deva durar para sem-
pre. Significa que completar
determinada idade, por si
só, não deve determinar o
fim do tratamento.

A nova recomendação re-
conhece que os efeitos da
redução precoce do estro-
gênio podem continuar exi-
gindo cuidados após os 50
anos. Por isso, a reposição
hormonal pode ser mantida
por mais tempo, desde que
seus benefícios e possíveis
riscos sejam acompanhados
pelo médico.

A orientação também re-
força a necessidade de con-
sultas periódicas para ava-
liar a saúde óssea, cardio-
vascular e outros aspectos
relacionados à menopausa
precoce. Assim, a continui-
dade ou a suspensão do tra-
tamento passa a considerar
as condições clínicas e as
necessidades de cada mu-
lher, sem seguir um prazo
único para todas as pacien-
tes. (Especial para O HOJE)

Essência n 15

Exposição nossa Cultura,
nossos Costumes

a agav galeria de arte
recebe, nesta quarta-feira
(28), visitação à exposição
nossa Cultura, nossos Cos-
tumes, que reúne obras de
29 artistas visuais em come-
moração aos 93 anos de
goiânia. Com pinturas, fo-
tografias, gravuras e outras
técnicas, a mostra apresenta
diferentes olhares sobre as
paisagens, tradições, memó-
rias e experiências cotidianas
da capital. a exposição tam-
bém homenageia o artista
amaury Menezes, referência
nas artes plásticas em goiás,
e permanece em cartaz até
19 de novembro. Quando:
quarta-feira (28), das 9h às
16h. onde: agav galeria de
arte, rua 5, nº 466, setor
Central. entrada gratuita.

Exposição Cada 
desenho é um santuário

o Centro Cultural octo
Marques recebe, nesta
quarta-feira (28), visitação
à exposição Cada desenho
é um santuário, do artista
estêvão Parreiras. Com cu-
radoria de Bitu Cassundé,

a mostra reúne cerca de
100 desenhos que exploram
as relações entre palavra,
imagem, memória e religio-
sidade. Corações, anjos, es-
trelas, coroas de espinhos
e ex-votos aparecem nas
obras como referências às
experiências do artista com
o sagrado desde a infância.
Quando: quarta-feira (28),
das 8h às 16h. onde: galeria
Frei Confaloni, Centro Cul-
tural octo Marques, Centro.
entrada gratuita.

Exposição alumbramento
a exposição alumbramen-

to, da artista Hortência eduar-
da, segue aberta à visitação
nesta quarta-feira (28), no
Centro Cultural octo Mar-
ques. Com curadoria de Lor-
raine Mendes, da Pinacoteca
de são Paulo, a mostra reúne
26 obras entre xilogravuras,
cerâmicas e estudos em
aquarela. os trabalhos ex-
ploram experiências pessoais
e referências ancestrais, in-
vestigando a cabeça e o cor-

po como territórios de me-
mória, cuidado e continuida-
de. esta é a primeira exposi-
ção individual da artista, na-
tural da Bahia e estudante
de artes visuais da UFg.
Quando: quarta-feira (28),
das 8h às 16h. onde: Centro
Cultural octo Marques, Cen-
tro. entrada gratuita.

Exposição Desafinado
o Centro Cultural octo

Marques recebe, nesta
quarta-feira (28), visitação
à exposição desafinado, do
artista rodrigo de almeida
Cruz. Com curadoria de di-
vino sobral, a mostra reúne
pinturas de diferentes séries
produzidas ao longo dos úl-
timos anos. inspirado na
canção de tom Jobim, o tí-
tulo propõe uma reflexão
sobre os acidentes, desvios
e transformações presentes
na criação artística. Por
meio de cores e camadas
de tinta, o artista investiga
as possibilidades da pintura
e suas relações com o mun-
do contemporâneo. Quan-
do: quarta-feira (28), das 8h
às 16h. onde: Centro Cul-
tural octo Marques, Centro.
entrada gratuita.

Mostra apresenta interpretações de memórias, paisagens,
costumes, patrimônio cultural e experiências dos moradores

AGENDA
t

CULtUraL HORÓSCOPO
t

silvia abravanel critica Vir-
ginia e questiona guarda
dos filhos

silvia abravanel provocou
repercussão nas redes so-
ciais nesta terça-feira (27) ao
criticar virginia Fonseca após
a divulgação de imagens da
influenciadora em uma festa
em Miami, nos estados Uni-
dos. na gravação, virginia
aparece dançando com no-
tas de dólar presas à cintura.
ao comentar a publicação,
a filha de silvio santos ques-
tionou a postura da empre-
sária e sugeriu que Poliana
rocha, avó paterna das três
crianças, assumisse a guarda
dos netos. “não preserva
nem as filhas, a avó honrosa
deveria tirar a guarda dela
e ficar com as crianças”, es-
creveu. as declarações cha-
maram atenção porque silvia
e virginia trabalharam no
sBt entre 2024 e 2026.

Rico Melquiades anuncia saí-
da do Brasil após eleições

rico Melquiades virou
alvo de brincadeiras nas re-
des sociais após a derrota

de Flávio Bolsonaro (PL),
candidato que apoiou nas
eleições presidenciais. na
segunda-feira (26), o influen-
ciador publicou uma foto
em um aeroporto e afirmou
que cumpriria a promessa
de deixar o Brasil, mas não

informou o destino. Cam-
peão de a Fazenda 13, ele
também parabenizou Lula
(Pt) pela reeleição e pediu
respeito ao resultado das
urnas. diante das provoca-
ções recebidas, desabafou:
“eu não tenho estrutura

emocional para aguentar os
deboches, não”. apesar da
publicação, rico não confir-
mou se deixará o país defi-
nitivamente.

Mel Maia enfrenta traumas
e desafios em novo filme

Mel Maia chega aos ci-
nemas nesta quinta-feira (29)
como protagonista de Me-
dley, adaptação do livro Me-
dley ou os dias em Que
aprendi a voar, de Keka reis.
na produção, a atriz inter-
preta Lola, uma adolescente
que encontra na natação um
caminho para lidar com con-
flitos familiares, traumas e
inseguranças. ambientada
no interior do rio de Janeiro,
durante os anos 1990, a his-
tória acompanha a jovem
em uma viagem de férias,
quando ela passa a integrar
uma equipe competitiva de
natação. enquanto tenta su-
perar o medo de nadar no
estilo borboleta, Lola tam-
bém descobre segredos so-
bre a própria família e en-
frenta os desafios do ama-
durecimento.

CELEBRIDADES

A atriz norte-ameri-
cana Viola Davis cele-
brou a reeleição de Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
à Presidência do Brasil
em uma publicação na
segunda-feira (26). Ven-
cedora do Oscar, ela com-
partilhou um vídeo que
reúne imagens da natu-
reza brasileira, críticas à
influência dos Estados
Unidos em outros países
e uma adaptação de uma
música de Bad Bunny uti-
lizada na campanha elei-
toral. Na legenda, Davis
agradeceu aos brasileiros

e destacou a importância
da participação demo-
crática. “Estamos obser-
vando e aprendendo.
Axé!”, escreveu. A mani-
festação ocorreu uma se-
mana antes das eleições
legislativas norte-ameri-
canas, marcadas para 3
de novembro.

Viola Davis celebra resultado 
das eleições brasileiras

ÁRIES 

(21/3 - 20/4)                       1
o dia pede cautela com decisões

tomadas às pressas. Um assunto

de trabalho ganha mais solidez se

revisado antes de fechado.

TOURO 

(21/4 - 20/5)                        2
o foco financeiro segue em

destaque. vale comparar opções

antes de assumir um gasto que

estava sendo considerado.

GÊMEOS 

(21/5 - 20/6)                        3
Uma conversa pendente tende

a se resolver bem hoje. a clareza

nas palavras evita que o assunto

se prolongue.

CÂNCER 

(21/6 - 21/7)                        4
o momento favorece reconec-

tar com quem está mais próximo.

Um gesto simples pode fortalecer

um vínculo enfraquecido nos úl-

timos dias.

LEÃO 

(22/7 - 22/8)                        5
o trabalho traz uma oportu-

nidade de destaque, ainda que

discreta. vale reconhecer o próprio

esforço sem esperar aprovação

alheia.

VIRGEM 

(23/8 - 22/9)                        6
o dia favorece resolver tarefas

acumuladas desde o início da se-

mana. organizar o que está pen-

dente traz alívio maior do que o

esperado.

LIBRA 

(23/9 - 22/10)                        7
as parcerias de trabalho pe-

dem acordos mais claros. Colocar

combinados no papel evita ruído

mais adiante.

ESCORPIÃO 

(23/10 - 21/11)                        8
o foco em metas pessoais se

fortalece. É hora de priorizar o

próprio ritmo, mesmo que isso

signifique recusar algo.

SAGITÁRIO 

(22/11 - 21/12)                        9
Uma notícia relacionada a via-

gem ou expansão profissional

pode surgir. vale avaliar com cal-

ma antes de decidir.

CAPRICÓRNIO 

(22/12 - 20/1)                           :
a disciplina ajuda a superar

um obstáculo inesperado no tra-

balho. Persistir no planejado traz

segurança até o fim do dia.

AQUÁRIO 

(21/1 - 19/2)                          ;
o dia favorece ideias coletivas.

Uma proposta debatida em grupo

tende a ganhar força maior do

que se fosse conduzida sozinha.

PEIXES 

(20/2 - 20/3)                        <
a intuição segue como guia

principal. Confiar no que já foi

sentido antes evita uma escolha

precipitada.

Recomendação propõe que a duração da terapia hormonal seja
definida individualmente, sem estabelecer uma idade fixa

Nova orientação revê 
tratamento da menopausa precoce

Divulgação
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16 n Essência

Luana Avelar

Você abre os olhos, procura
o celular e, antes mesmo de
sair da cama, já sabe quantas
mensagens precisa responder,
quais notícias movimentam o
país e o que ficou pendente do
dia anterior. O despertador mal
tocou, mas a sensação é de que
a manhã começou atrasada.
Para quem vive assim, a ideia
de passar os primeiros minutos
do dia sem pressa pode parecer
um luxo. É justamente esse há-
bito que uma tendência cha-
mada slow morning, ou manhã
sem pressa, tenta colocar em
discussão.

Popularizada nas redes so-
ciais, especialmente no TikTok,
a proposta incentiva uma tran-
sição mais tranquila entre o
sono e as atividades cotidianas.
Em vez de pegar o celular ime-
diatamente, vale preparar o
café da manhã, abrir a janela,
aproveitar a luz natural ou sim-
plesmente organizar os pensa-
mentos antes de enfrentar os
compromissos. Parece simples,
mas a popularidade desses ví-

deos revela uma contradição.
A mesma tecnologia que esti-
mula a conexão permanente
também se tornou vitrine de
conteúdos que convidam as
pessoas a se desconectar. Entre
imagens de cafés cuidadosa-
mente preparados e quartos
iluminados pelo sol, cresce o
interesse por uma rotina que
não comece com a obrigação
de responder ao mundo.

A busca por manhãs mais
tranquilas encontra um cená-
rio de insatisfação com o des-
canso. Uma pesquisa global da
empresa de tecnologia médica
ResMed, conduzida em 2023
com mais de 20 mil partici-
pantes de dez países, mostrou
que 26% das mulheres relata-
ram continuar cansadas ao le-

vantar. No Brasil, 60% dos en-
trevistados declararam satis-
fação com a quantidade de
sono, enquanto 53% avaliaram
positivamente sua qualidade.
Os resultados mostram que
dormir por determinado nú-
mero de horas e acordar com
disposição não são necessaria-
mente a mesma coisa.

Ao despertar, o organismo
também passa por um período
de adaptação conhecido como
inércia do sono, caracterizado
por sonolência e redução tem-
porária da atenção. A intensi-
dade varia entre as pessoas e
pode ser influenciada pela qua-
lidade do descanso. É nesse in-
tervalo que o slow morning
propõe uma mudança: permitir
que o dia comece antes da pri-

meira enxurrada de informa-
ções. Não se trata de ignorar
responsabilidades, mas de evitar
que notificações determinem o
ritmo dos primeiros minutos.

Nas redes sociais, desacele-
rar costuma aparecer associado
a uma rotina cuidadosamente
organizada. Há tempo para
alongamentos, exercícios, café
da manhã e leitura. Fora das
telas, entretanto, nem sempre
existe espaço para tudo isso.
Quem precisa acordar às cinco
da manhã, enfrentar transporte
público, preparar os filhos para
a escola ou conciliar mais de
um emprego dificilmente dis-
põe de uma hora livre antes
de começar as obrigações. Para
muitas mulheres, a manhã tam-
bém concentra tarefas domés-

ticas e responsabilidades de
cuidado que não podem sim-
plesmente ser adiadas.

Nesse contexto, transfor-
mar o slow morning em uma
nova exigência de bem-estar
seria contraditório. A proposta
de diminuir a pressão não
pode se tornar mais uma co-
brança para quem já enfrenta
uma rotina sobrecarregada.
A alternativa pode estar em
mudanças menores. Tomar
café sem consultar as redes
sociais, deixar as notícias para
depois do banho ou reservar
alguns minutos para despertar
antes de começar a trabalhar
são possibilidades que não
exigem uma transformação
completa dos hábitos. (Espe-
cial para O HOJE)

Entre notificações,
trabalho e
responsabilidades
domésticas,
tendência das
redes sociais
propõe
desacelerar ao
acordar, mas
esbarra na rotina
de quem não tem
tempo a perder

Tendência propõe começar o dia com menos estímulos digitais e mais tranquilidade, respeitando o ritmo e as possibilidades de cada rotina

Slow morning: é possível 
começar o dia sem tanta pressa?

EM CaRTaZ

Street Fighter. Cinemark
Flamboyant: 12h40, 13h20,
15h20, 16h30, 18h40, 21h30
e 22h40. Cinemark Passeio
das Águas: 14h, 14h10,
16h50, 17h40 (Xd), 19h30 e
22h10. Cineflix: 14h20, 19h10
e 21h40. Moviecom: 16h20 e
19h20. aurum: 14h30.

Cara de Barro. Cinemark Flam-
boyant: 13h, 15h30, 18h, 19h30,
20h30 e 22h. Cinemark Passeio
das Águas: 13h, 15h30, 18h,
18h30, 19h20, 20h30, 21h e
21h50. Cineflix: 14h50, 17h10,
19h30 e 21h50. Kinoplex:
14h20, 16h40, 19h e 21h20.
Moviecom: 17h15, 19h30 e
21h45. aurum: 15h10, 17h15,
19h20 e 21h25.

O Outro Lado das Redes. Ci-
nemark Flamboyant: 13h10,
14h20, 18h20 e 19h15. Cineflix:
19h20 e 22h. Kinoplex: 13h40,
18h20 e 20h50 (viP). aurum:
19h e 21h10.

Daniel e a Fornalha Ardente.
Cinemark Flamboyant: 17h30
e 20h. Cineflix: 16h50 e 19h25.
Moviecom: 19h10.

Zona Zero. Cinemark Passeio
das Águas: 13h50 e 19h10. Mo-
viecom: 16h40 e 21h25.

A Caixa do Demônio. Cine-
mark Flamboyant: 15h50,
16h50, 20h50 e 21h50. Cine-
mark Passeio das Águas:
16h40 e 22h. Moviecom:
16h50 e 21h30.

Dentro da Baleia. Cinemark
Flamboyant: 12h20, 15h10,
15h50, 16h40 e 20h40. Cine-
mark Passeio das Águas: 12h20,
14h, 17h30 e 20h50 (Xd). Cine-
flix: 16h40. Kinoplex: 16h10.
Moviecom: 21h.

Minha Melhor Amiga. Cine-
mark Flamboyant: 12h, 12h30,
14h15, 14h40, 15h40, 21h40 e
22h30. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30, 15h40 e 16h20.
Cineflix: 19h e 21h30. Kinoplex:
13h30, 18h30 e 21h. Moviecom:
14h50 e 19h.

Verity. Cinemark Flamboyant:
13h40, 14h, 16h20, 16h40,
19h20 e 22h05. Cinemark Pas-
seio das Águas: 12h30, 14h50

(Xd), 15h10, 17h50 e 20h40.
Cineflix: 14h10. Kinoplex:
13h20, 15h50, 18h20 e 20h50.
Moviecom: 16h45 e 19h15. au-
rum: 16h45.

Se Eu Fosse Você 3. Cinemark
Flamboyant: 22h30. Cinemark
Passeio das Águas: 12h, 12h20,
13h40, 14h50 e 16h30. Cineflix:
17h. Moviecom: 21h40. aurum:
13h20.

Outra Mamãe. Cinemark Flam-
boyant: 12h50, 17h e 18h50.
Cinemark Passeio das Águas:
14h10, 16h, 17h, 19h, 21h20 e
22h40. Cineflix: 16h45 e 21h45.
Moviecom: 17h20 e 21h50.

As Aventuras de Tadeo e a

Lâmpada Mágica. Cinemark
Flamboyant: 17h10. Cinemark
Passeio das Águas: 13h20 e
14h. Cineflix: 14h40. aurum:
9h30 e 11h25.

Galinha Pintadinha – O Fil-
me. Cinemark Flamboyant:
12h. Cinemark Passeio das
Águas: 12h. Cineflix: 15h. Mo-
viecom: 15h.

Um Tio Quase Perfeito 3. Ci-
nemark Flamboyant: 12h30 e
14h50. Cinemark Passeio das
Águas: 12h30. Moviecom:
14h45.

Resident Evil. Cinemark
Flamboyant: 13h20, 18h20
e 22h50.

Coração Selvagem. Kinoplex:
16h10 (viP). Moviecom: 18h50.

BTS World Tour 'Arirang' in
Buenos Aires: Live Viewing.
Cinemark Flamboyant: 18h45
e 19h45. Cinemark Passeio das
Águas: 18h45 e 19h45. Cineflix:
18h45 e 19h45.

Godzilla Minus One (reexibi-
ção). Cinemark Passeio das
Águas: 15h, 16h30 e 20h.

Carros (20º Aniversário). au-
rum: 10h e 12h15.

A Princesa e o Plebeu. Movie-
com: 15h30.

Willow e a Floresta Encanta-
da. Moviecom: 14h40.

O Diário de Pilar na Amazô-
nia. Cinemark Flamboyant: 12h.
Cinemark Passeio das Águas:
12h30.

Colegas e o Herdeiro. Cine-
mark Flamboyant: 12h30. Ci-
nemark Passeio das Águas:
12h.

Era Uma Vez Minha 1ª Vez.
Cinemark Flamboyant: 12h30.

Uma Odisseia Criativa: Em
Busca de Tolkien. Cinemark
Passeio das Águas: 21h20.

Ozzy e Black Sabbath: Back
to the Beginning. Cinemark
Flamboyant: 19h20.

Purgatório: Segredos Revela-
dos. Cineflix: 19h40.

tCINEMA

Magnific

“O Outro Lado das Redes” segue a engenheira Frances Haugen (Mikey Madison). Ela trabalha 
no Facebook e tem acesso a informações privilegiadas sobre o funcionamento da empresa
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Otávio Augusto

O Brasil faturou mais com
a exportação de frutas no ter-
ceiro trimestre de 2026, mas
embarcou uma quantidade me-
nor de produtos. Entre julho e
setembro, a receita chegou a
US$ 354,2 milhões, crescimento
de 8% em relação aos US$ 328,1
milhões registrados no mesmo
período de 2025. Já o volume
exportado recuou de 290,6 mil
para 268,8 mil toneladas, queda
de 7,5%, segundo dados da As-
sociação Brasileira dos Produ-
tores e Exportadores de Frutas
e Derivados (Abrafrutas).

O contraste mostra que o
aumento do faturamento não
foi acompanhado pela expan-
são da quantidade vendida ao
exterior. O valor médio obtido
por tonelada passou de US$
1.129 para US$ 1.318, uma alta
de aproximadamente 16,8%.
Esse resultado pode estar re-
lacionado aos preços, à com-
posição das frutas exportadas
e aos mercados atendidos. Os
dados do trimestre, porém, não
permitem atribuir a variação
a um único fator.

O desempenho também foi
desigual entre as culturas. En-
quanto manga, uva e abacate
registraram crescimento, me-
lão, melancia, limão e banana
tiveram retração. Ao mesmo
tempo, o setor brasileiro en-
frenta desafios estruturais para
ampliar sua presença no co-

mércio internacional, como
custos logísticos, exigências sa-
nitárias e acesso a mercados.

Brasil produz mais de 
40 milhões de toneladas,
mas exporta pouco

A dimensão da produção
nacional contrasta com a par-
ticipação do país no comércio
mundial. Segundo a Abrafrutas,
o Brasil produz mais de 40 mi-
lhões de toneladas de frutas
por ano e está entre os três
maiores produtores do mundo.
Apesar disso, ocupa a 23ª po-
sição no ranking de exporta-
dores, e menos de 3% da pro-
dução nacional é destinada ao
mercado externo.

Em 2025, as exportações
brasileiras de frutas alcança-

ram US$ 1,45 bilhão, recorde
pelo terceiro ano consecutivo,
com crescimento de 12% em
valor e de 19,6% em volume.
O resultado mostra que há es-
paço para ampliar as vendas
internacionais, mas a produção
elevada, por si só, não garante
competitividade no exterior.

A distância em relação a
concorrentes ajuda a dimen-
sionar o desafio. De acordo
com a entidade, o Chile, embora
tenha território muito menor
que o brasileiro, exporta cerca
de seis vezes mais frutas em
valor. A diferença está asso-
ciada a fatores como logística,
acordos comerciais, exigências
fitossanitárias, padronização
de produtos e estratégia de
acesso aos mercados.

Manga, uva e abacate
lideram avanço 
das exportações

Entre as frutas brasileiras,
a manga foi o principal destaque
em faturamento no terceiro tri-
mestre. A receita com os em-
barques aumentou 35%, pas-
sando de US$ 97,3 milhões para
US$ 131,4 milhões. O volume
exportado cresceu 14,1%, de
83,3 mil para 95 mil toneladas.

A uva também apresentou
resultados positivos. O fatu-
ramento subiu 17,4%, de US$
16,8 milhões para US$ 19,7
milhões, enquanto o volume
avançou 6,3%, chegando a 7,3
mil toneladas.

O abacate teve a maior ex-
pansão percentual entre as
frutas destacadas. A receita
cresceu 81,8%, de US$ 7 mi-
lhões para US$ 12,6 milhões.
Já o volume embarcado au-
mentou 140,9%, passando de
3,8 mil para 9,2 mil toneladas.
Os números indicam que es-
sas culturas contribuíram
para sustentar o resultado ge-
ral, mesmo com a retração
de outros produtos.

Na direção contrária, o me-
lão registrou queda de 22,5%
no faturamento e de 25,3% no
volume exportado. A receita
da melancia recuou 20,8%, e
a quantidade embarcada di-
minuiu 26,1%. Para os limões,
as quedas foram de 8,7% em
valor e 18,3% em volume. A
banana teve a maior retração
entre as culturas citadas, com
redução de 55,5% no fatura-
mento e de 59% na quantidade
exportada. O levantamento
não detalha as causas especí-

ficas dessas quedas.

Logística e acesso a
mercados pressionam
competitividade

O custo para transportar
frutas frescas é um dos obstá-
culos para ampliar as vendas
internacionais. Como esses pro-
dutos têm prazo de conservação
limitado, a exportação depende
de refrigeração, disponibilidade
de contêineres, transporte ter-
restre eficiente e previsibilidade
nos embarques.

A concentração das vendas
em poucos destinos também
representa um risco. Segundo
a Abrafrutas, cerca de 70% das
exportações brasileiras de fru-
tas têm como destino a União
Europeia, enquanto o Reino
Unido responde por aproxi-
madamente 15% e os Estados
Unidos, por cerca de 12%. A
diversificação de compradores
e a abertura de novos mercados
são apontadas pela entidade
como caminhos para reduzir
essa dependência.

A perspectiva do setor é
ampliar as exportações e se
aproximar de US$ 2 bilhões
em receita até 2028. Para avan-
çar, o Brasil precisa combinar
expansão da produção com in-
vestimentos em logística, qua-
lidade, exigências fitossanitá-
rias, acordos comerciais e pro-
moção internacional. O desafio
é transformar a capacidade de
produzir em maior participa-
ção no comércio mundial e fa-
zer com que o crescimento das
vendas também resulte em ren-
tabilidade para os exportado-
res. (Especial para O HOJE)

Negócios

Receita chegou a
US$ 354,2 milhões
no terceiro
trimestre de 2026 

Exportação de frutas cresce 8%
em valor, mas Brasil perde espaço

Manga e abacate
tiveram os maiores
avanços entre as 
frutas destacadas 

Marcelino Ribeiro 

pvproductions 
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EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA
1º LEILÃO: 11/11/2026 às 10h00;
2º LEILÃO: 13/11/2026 às 10h00. (*horário de Brasília)
FERNANDO JOSE CERELLO GONÇALVES PEREIRA, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 844, com escritório na Alameda Santos, nº
787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, brasileiro, casado, portador(a) da Cédula de Identidade RG nº
21.565.899-1, inscrito(a) no CPF/MF sob nº 219.892.418-83, residente e domiciliada à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132,
Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará
a PÚBLICO LEILÃO de modo presencial e online, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo Credor
Fiduciário Banco Santander (Brasil) S.A, CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular com eficácia de
escritura pública 0010133446 (Cédula de Crédito Bancário), firmado em 26/11/2020, com o(s) Fiduciante(s) Thiago Thomas
Tassi de Souza, Viviane Alves Sousa Tassi; e garantidores Wellington Luiz de Souza e Helena Aparecida Tassi de Souza,
maior, inscrito no CPF n° 011.067.941-50, 089.686.296-84, 635.389.206-30 e 374.439.841-20, no dia 11/11/2026 às 10h00
em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 818.883,07 (oitocentos e dezoito mil, oitocentos e oitenta
e três reais e sete centavos), o imóvel matriculado sob n° 13.274 do Oficial de Registro de Imóveis de Itumbiara/GO - 2ª
Circunscrição, constituído por �Casa Residencial, com a área construída de (256,56m²), situado a Rua Paranaíba, nº 1.983, no
Bairro Paranaíba, na cidade e comarca de Itumbiara/GO, e seu respectivo lote de terreno, nº 05, da quadra 14, medindo 12,00
metros de frente por 30,00 metros da frente ao fundo, com a área de 360,00m²�. Cadastro Municipal: 253113200114001001.
Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que se encontra. Consta conforme R.8 a alienação fiduciária em
favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. Desocupação por conta do adquirente, nos termos do art. 30 da lei 9.514/
97. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já designado o dia 13/11/2026 às 10h00, no mesmo local, para realização
do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a R$ 327.500,00 (trezentos e vinte e sete mil e quinhentos reais),
nos termos do art. 27, §2º da Lei 9.514/97). O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a), onde os interessados
devem se dirigir à Alameda Santos, nº 787 � Conjunto 132, Bairro Jardim Paulista � São Paulo/SP. Os interessados em
participar do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.megaleiloes.com.br, para o leilão presencial/online com
antecedência de até 1 (uma) horas do início do leilão. Outras informações no site do leiloeiro(a): contato@megaleiloes.com.br
ou telefone (11) 3149-4600. (02.28070).

EDITAL DE LEILÃO DE ALIENAÇÃO FIDUCIÁRIA � PRESENCIAL E ONLINE
1º LEILÃO: 09 de dezembro de 2026, às 14h30min *.
2º LEILÃO: 11 de dezembro de 2026, às 14h30min *.  (*horário de Brasília)

Ana Claudia Carolina Campos Frazão, Leiloeiro(a) Oficial, JUCESP nº 836, com escritório na Rua Herval, nº 1052, Belenzinho, São
Paulo/SP, CEP: 03062-000, FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiver, que levará a 
LEILÃO PÚBLICO de modo PRESENCIAL E ON-LINE, nos termos da Lei nº 9.514/97, artigo 27 e parágrafos, autorizada pelo
Credor Fiduciário BANCO SANTANDER (BRASIL) S/A - CNPJ n° 90.400.888/0001-42, nos termos do Instrumento particular
com força de escritura pública nº 073348230011700, firmado em 29/04/2014, com o Fiduciante ROBSOMAR RODRIGUES
MATIAS, inscrito no CPF nº 852.058.501-91, casado pelo regime da separação de bens, com GABRIELA EVELINE RODRIGUES
DE SOUZA MATIAS, inscrita no CPF nº 023.354.341-44, no dia 09/12/2026 em PRIMEIRO LEILÃO, com lance mínimo igual ou
superior a R$ 388.567,48 (trezentos e oitenta e oito mil, quinhentos e sessenta e sete reais e quarenta e oito centavos), o imóvel
matriculado sob nº 258.453 do Cartório de Registro de Imóveis da 1ª Circunscrição da Comarca de Goiânia/GO, constituído
por �Apartamento nº 1204, Bloco �B�, com direito ao boxe de garagem nº 194 T, do �Residencial Amazon�, com a seguinte divisão
interna: sala de estar/jantar, sacada 02 quartos sendo 01 suíte, banho social e cozinha, área de serviço, com direito ao boxe de
garagem nº 140T, com área total de 91,0066m², sendo 68,1200m² de área privativa (56,60m² do apartamento e 11,52m² da vaga
de garagem) e 22,8866m² de área comum, 77,5326m² da área equivalente, correspondendo-lhe a fração ideal de 18,6686m²
ou 0,2602% da área do lote de terras nº 01/16, quadra 95, situado a Rua Luzilândia, Setor Parque Amazônia, com a área total
de 7.174,70m²�. Cadastro Municipal: 323.096.0385.0199. Venda em caráter �ad corpus� e no estado de conservação que
se encontra. Consta conforme R.02 a alienação fiduciária em favor do Banco Santander (Brasil) S/A. Imóvel Ocupado. ÔNUS:
Consta ação judicial, processo nº 5505769.95.2019.8.09.0051. Caso não haja licitante em primeiro leilão, fica desde já
designado o dia 11/12/2026, no mesmo local, para realização do SEGUNDO LEILÃO, com lance mínimo igual ou superior a
R$ 429.336,51 (quatrocentos e vinte e nove mil, trezentos e trinta e seis reais e cinquenta e um centavos), nos termos
do art. 27, §2º da Lei 9.514/97. O leilão presencial ocorrerá no escritório do Leiloeiro(a). Os interessados em participar
do leilão de modo on-line, deverão se cadastrar no site www.FrazaoLeiloes.com.br, encaminhar a documentação necessária
para liberação do cadastro 24 horas do início do leilão. Outras informações no site do Leiloeiro(a):
www.FrazaoLeiloes.com.br. Informações pelo tel. 11-3550-4066 (02.14576_AL_3757-01).
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Concursos

Otávio Augusto

A Defensoria Pública do
Distrito Federal (DPDF) publi-
cou, nesta segunda-feira (26),
o edital de um novo concurso
público para a carreira de
analista de apoio à assistência
judiciária. A seleção oferece
707 oportunidades, sendo sete
vagas imediatas e 700 para
formação de cadastro de re-
serva, com remuneração ini-
cial de R$ 11.514,95. Conside-
rando o auxílio-alimentação,
os ganhos mensais chegam a
R$ 13.216,36.

O concurso é organizado
pelo Instituto Access e con-
templa candidatos com for-
mação superior nas áreas de
Direito, Contabilidade e Tec-
nologia da Informação. As es-
pecialidades de informática
abrangem Banco de Dados,
Desenvolvimento de Sistemas
e Redes. As inscrições serão
realizadas de 3 de dezembro
de 2026 a 7 de janeiro de 2027,
mediante pagamento de taxa
de R$ 110. As provas objetivas
e discursivas estão previstas
para 21 de fevereiro de 2027,
no Distrito Federal.

Concurso da DPDF
distribui vagas entre
cinco especialidades

O edital contempla cinco
especialidades. A maior parte
das oportunidades está con-
centrada em Direito e Legisla-
ção, com três vagas imediatas
e 500 destinadas ao cadastro
de reserva. As outras quatro
áreas oferecem uma vaga ime-
diata e 50 para cadastro de re-

serva cada.
A distribuição ficou defini-

da da seguinte forma: Direito
e Legislação, com três vagas
imediatas e 500 para cadastro
de reserva; Contabilidade, com
uma vaga imediata e 50 para
cadastro; Informática - Banco
de Dados, com uma vaga ime-
diata e 50 para cadastro; In-
formática - Desenvolvimento
de Sistemas, com uma vaga
imediata e 50 para cadastro; e
Informática - Redes, também
com uma vaga imediata e 50
para cadastro.

As oportunidades são des-
tinadas a profissionais com di-
ploma de nível superior. Para
Direito e Legislação, é exigida
graduação em Direito. Na es-
pecialidade de Contabilidade,
o candidato deve ter formação

em Ciências Contábeis e regis-
tro no conselho profissional
correspondente.

Nas áreas de Tecnologia
da Informação, o edital prevê
graduação na área ou forma-
ção superior em qualquer
campo acompanhada de es-
pecialização em Tecnologia
da Informação, conforme os
requisitos específicos de cada
especialidade.

Remuneração 
ultrapassa R$ 13 mil 
com auxílio-alimentação

A remuneração inicial pre-
vista para o cargo é de R$
11.514,95. O valor é composto
por vencimento básico de R$
8.731,96, Gratificação Judiciária
de R$ 600 e Gratificação de
Atividade da Defensoria Pú-

blica de R$ 2.182,99.
Além dessas parcelas, os

servidores recebem auxílio-
alimentação de R$ 1.701,41.
Com o benefício, o total mensal
chega a R$ 13.216,36. O auxílio
tem natureza indenizatória e,
portanto, não integra a remu-
neração para efeitos legais.

Inscrições começam 
em dezembro e 
taxa custa R$ 110

Os interessados deverão se
inscrever entre 3 de dezembro
de 2026 e 7 de janeiro de 2027,
exclusivamente pelo site do
Instituto Access. O pagamento
da taxa de R$ 110 poderá ser
feito até 8 de janeiro de 2027.

O edital prevê isenção
para candidatos que se en-
quadrem nas hipóteses esta-
belecidas pela legislação dis-
trital. Entre os grupos con-
templados estão pessoas ins-
critas no Cadastro Único (Ca-
dÚnico), candidatos de baixa
renda e doadores de sangue
ou de medula óssea, além de
outras situações previstas no
documento, como serviços
prestados à Justiça Eleitoral.

Os pedidos de isenção de-
verão ser apresentados de 10
a 12 de novembro de 2026,
com a documentação com-
probatória exigida. O resul-
tado preliminar está previsto
para 19 de novembro, en-
quanto o resultado definitivo
deverá sair em 2 de dezembro.
O resultado preliminar das
inscrições está previsto para
15 de janeiro de 2027.

Provas terão 70 
questões objetivas 
e avaliação discursiva

As provas objetiva e dis-
cursiva serão aplicadas em 21
de fevereiro de 2027, no Dis-
trito Federal. A avaliação ob-
jetiva ocorrerá pela manhã,
com duração de quatro horas
e meia. A discursiva será rea-
lizada à tarde, com três horas
de duração. Os locais e horários
serão informados no cartão de
confirmação de inscrição e no
edital de convocação.

A prova objetiva terá 70
questões de múltipla escolha,
com cinco alternativas cada.
Desse total, 21 pontos corres-
pondem aos conhecimentos
básicos, enquanto 49 questões
de conhecimentos específicos
terão peso dois, totalizando
119 pontos possíveis.

Entre os conteúdos básicos
estão Língua Portuguesa, Lei
Orgânica do Distrito Federal, le-
gislação sobre o regime jurídico
dos servidores, conhecimentos
sobre o DF e políticas para mu-
lheres, Lei Maria da Penha, no-
ções de informática e primeiros
socorros. Os conhecimentos es-
pecíficos variam conforme a es-
pecialidade escolhida.

A prova discursiva valerá
50 pontos e será composta por
uma dissertação sobre tema
da atualidade, com limite de
30 linhas e valor de 20 pontos,
e três questões de conheci-
mentos específicos, que soma-
rão 30 pontos. Cada questão
terá limite de 20 linhas. (Es-
pecial para O HOJE)

Inscrições
começam em 
3 de dezembro 

Concurso da DP-DF tem 707 vagas
com salários de até R$ 13,2 mil 

Provas objetiva e
discursiva estão
previstas para 21 
de fevereiro de 2027 
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